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2> SUCÇÃO 

D«fUrua-to á «tmara noaitipal de LtgolnhB que 
foi 4Mlgudl • dia 10 <U Jintiro próximo p«r» u 
•l*içl* qa« ttm por fla o pri«B«himaata da vugu 
maltMU do fdlooimonto d* »eia»iior major Anto- 
■lo Sttroo do Soai»—Doa-i» ooDhaoimanto oo dr. 
)«ii d* diroito do oomoroo do S(o Liii. 

ÜffIOIO DMFAOHADO 

Do dirtttor do PoaitOBOiorio pedindo ■ romoçKo 
poro o Hoopiolo do AlioDodoa do lontenoiodo J«Bí 
Oootodio d* OUveir», qoo oe ooho em oomploto ei- 
todo do loooor».—Ao illm. or. odniDiotrodor do 
Hoopiolo do Alionodoo poro qao 10 lirTo iníormor. 

ai«DMIIMNTOI OMPACHASO» 

Do AntoBio âtrtradoi do Borroi.—A' illm». oro. 
dirootoro de Somiaorio do Qlorio poro qao IO oirro 
iaforaor. 

Do Loii Joii d» Cooto Ferreiro.—Nos termo» do 
iaforkoçlo do dr. iaopootar gorol do iaotraasio pa- 
blioo, «oBMdo o romogto podido. 

Do Joio Antônio d'Oil»oir» Roao.—Projodioikdo, 
oa TÍoto do romigBe oomodido 00 profoioor do bair- 
ro do Eaioodo. 
í' D» Fronolioo Loarongo doo Sontes.—Idom. 

Do podro Ootimiro Proti.—Como roqaer. 
Do Bmllio Pinto da Silvo.—Batro(oea-ie. 

3* SBCÇÃO 

RoMttoroa-io i thoooarorio do foundo ooio 
•xomploroo • oo oopitlo do Porto do Santos om 
•somplor da Tobolla da distribuição da «rédito» 
para ao daspawa do Miniotorio da Marinha no exar- 
oioio da 1885-1880. 

—Poi designado o dia 30 do «orrente para roonir- 
00 a janta do alistamento militar da paraohia da 
8. Sabaatila do Tijaoa Prato. 

nlQDMHMINTO  DISPACHADO 

Antônio Manoel Bnano de Andrada.—Informa a 
Uaaoararia da (asando. 

4» SBCÇÃO 

Aatorison-so o dr. diraator gorai da obrai pnbli- 
Ma • mandar proaeder, mediante aonoarranoia pu- 
blla», a raparão argantoo na aatrada que da Santos 
voa á viUa de Itanhaan, troaho eomprohendido en- 
tre a Praia Grande e o porto denominado do Rei, 
eceadoa em SüOgOOO r».—Communioou-sa ao dr. ins- 
poator do tbasouro provincial. 

Aaaasoa-sa o raoebimonto do balauoate do Banoo 
Moroantil d* Santos daa operações effaataadao no 
mos da Norombro findo, inoloidas as daa agenoias 
daCampinaa a daata capital. 

oryioioa DasPACBADoa 

Da dr. direator geral de obras pnblicas, pedindo 
Mcsatento daa daspeaas feitas eom acoio e ooaaer- 
vaoao da eaiza d'agaa a obafarisea desta aidate.— 
Ao thcoooro provincial  para pagar, em termos. 

Da câmara manUipal de 8. José do Barreiro, ao- 
UcUaade a entrega do auxilio do i:000$000 ra Joou- 
alanada aa taballa D., para escorrer a |nesessidades 
argontes.—Ao thesoaro provincial par» entregar a 

*'D» da Mont*-mór, consoltando ai, por pertencer 
n wb» ao esorcieio d» 1884 a 1885, deve aontinaar 
os aarvioss da uma ponta cobra o no Capivary jna- 

■toaqMU»»"!»^*" oc qnao» celebrou contrato 
Sm JoIoBaptistado Almcido.-Ao illm. ar. dr. 
diraator geral da obraa publica». ^ 

aaquaauiiMToa BISPAOHADOS 

Do «crente da Companhia Cantareira e Bxgotto*. 
••.Ao Ulm. ar. dr. inspoctor do thesoaro provincial 
nua qao ae airva informar. ... 

JD» aztlaaU eommisoio daa obraa d» oadeia da 
aidada .da Onaratingnctá.—Idam. 

6» SBCÇÃO 

Dsolaroa-se ao Iheionr» provinsiul qao, conformo' 
oimmaaiooa o ajadacta gnparal do exerslt<>i fui por- 
mittido ao oopitlu Ltiz Pnnoiio» do Albaqaerqae 
Maranhflo otntinaur n» camjianda do serpu da pa- 
lisia doota provinola. 

—Commaaicoa-so 10 aommnndaute do ourpo poli* 
sial permaoema quo provldensiou-ga no sautido de 
ter fornecido diuriamantu ao me»mo corpo um exam- 
plar da (olha offliial 

orpiaio»  DESPACHADO» 

Do dr. shefe da poluía reUtivambnte a» paga- 
manto da «a»a qna ua estuflo do Cruieiro aarvo do 
priulo a quartel.—Ao illm. ar, inspeotor du tha»oa- 
ro (.rovinuui, para qao »e sirva informar. 

Du aubdolagado du (raguaziu da Noo»a Senhora da 
Piedado do Matto-Orouao da B;U»tae» propondo o 
oidadSo José Tolaotino Rodriguu» Barrsiro», para 
eommandante da poiioia losal da mueaia (reguezia. 
—Ao illm, ar. dr. chufa da policia, par» qoe se «irva 
ÍD(oimar. 

BBQUBSIMINTOS DKSPACBADOS 

Da Manoel Dia» da Mcitta.—Como requer. 
De Viriasimo de K.ala Ramo».—Ao «ommandan- 

te do corpo policial parmananta, para attander. 

6' SBCÇÃO 

Ramettaram-se : 
Ao vigário da pareohia ■do Silveiras a modela do 

mappa da baptiaadoa para a organiaagSo do que tem 
da apiasentar, relativo ao trimoetre de Jnlho » tia- 
tambro ultimo. 

Ao de S. SimSo, os oonsernontai ao» casamentos, 
bsptisadea o óbitos, para o mesmo fim. 

Sociedade de Iiumigraçfio 
de 8. Paulo 

A OULTUKA  DOC  OKBSA1S   NA  REPUBLICA   ABOÍNTINA 

(Da ü<VH< des Daua Mondei de 15 de Outubro) 

(TradaeçSo do Correio) 

[ContinuaçS») 

III 

K* intarauanta constatar hoje ca raaaltadoa ad- 
quirldis a reconstruir a hiatona progreasiva dos 
grapoa aoloniaco a qao ellas »ío devidos, 

A aiguna kilometros da eidade do Santa Fé, parto 
do lugar onde em 1525 desambarcoa, pela primeira 
vos, um navegante europeu. Sebastião Cabot, oojo 
nome (oi dasnaturado paios soas contemparanees e 
pelas ohronisaa para entrar na hictoria »ob o pseu- 
donymo «astelhauo de SebastiSo Csboto, (oi estabe- 
lecida em 18S4 a primeira olonia ; er» composta de 
Sui»»os o de Franaeias. 

O sen nona, «Esporama» raalison o qna promat- 
tia a é objooto da ama verdadeira voneraçBo om todo 
o pais; é a avó de toda» aa colônia» ; dapois ida 30 
annos de existenoia poda ella contar ao redor da s 
a.verifloar qna delia sahiram tanta» colônias qaan> 
toa eram oa aeus proprioa eolonoa, dapoi» das pri- 
meira» provaçSa» do» diffiseia anãos do «omogo, 
quando a aoa própria exiatonsia parigoa, quando 
eiam nomeroaaa a» dessrçSsa entro Oé oesanimado» 
por motivo» das privaçSis qoe perdiam a ooragam 
deanto doa Aagallos que deatrniam aa primeira» oo- 
Ihaitas ou as primeiras eaonomias. 

O  leitor  deve  ter  visto oo» portos da mar, no» 
«áaa do embarque, om grupo de omigrautas deanor 
toados  no mtsio das   novidades do aou exsdo para a 
desconhecido. 

Paraesm hesitar sob o peso das próprias resolu- 
çdas, já nto sabem donde vêm e muito monos para 
onde vSo ; rompeade o fio da tua vida pa»»ada per- 
deram » noção de de amanhB ; jí estSo expatriadoi», 
transviados pela vertigem antas mesma de deixar o 
adio da pátria. 

A shegada, nós o vemos anorvadoa por uma tra- 
veaaia maia ca menos longa tondo recardado duran- 
te » viagem todas a» reaolnçde» da partida, sentem 
o perigo por toda a parte o (alta-lhea a energia 
para o primeiro esforço. 

A' vista delloa é que se comprehonde quSo pou- 
cos slo os homens dotadas «a priori» das numerosas 
qualidade» qaa contribuem para (asar de um traba- 
lhador ordinário apto para desempenhar no seu pais 

FOLHETIM (»£S 
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II.I 

O BOUTOa AHTÉXIBIT 

(ConliuMOFÍo) 

A a«t íeri» ***!•••«• • Yaeht I Em q»« «•"•"- 
* 'V ?   ulrfitarraaoo  ora a soo quartel do  in- 

SãSftâ^mnSn a-o «olonílldade I  Nin- 
gSIÍJSC^S'^' ••• d•••o,,h••id• • "••'•• 
SIliteda do f»"»0''   .,  ,tm im. „n. vermelha no 

Vmm ííiíí^« . «e h-teovo. E em v(o a te- 
^U^2í2Í M Jérlí U. ..moro., da. d.vor.». 
íaÍKr,,^V..t.tr.- .- todo. oo marco do 
«•lí*... , ,„-  ..toa da dcoembarcar a Úr. An- 

?".♦   « MOOi. d. TacM f.ram antrog.e» »o sfl- 
»fkl»«», ZJ^Zl^mm d.vida,   os aoho. porfaila- 

Sír - í^c M^- • •"»• *•'• ""• p,'tio' 
■ca  ^""T .      ., Bom, .ra »ioir«*j. 
l-J^Í^SÍvi navio da .o«oio, q.c m po- 

P,m,*..^ÜW roíobido. a bordo p.lo Dr. AaU 
•iaM *wUa ca"^«"*     ^   „„;, ,ariMidado, piB« dçvU. ç*^--ir;r..T.uri..id.do. 

*«»«• ••"•Sríípo-c. do a-o^o d. q.a oo ma- 
.•roa .•■ 

u tarefa qnotidiaau, um emigrante toado que apron- 
Ider oa louprondor na puiz a que ia dirige. 
~    0»   mala dl^poalo»   a ouvirem o» oooaolhos iuto ■ 

reasadoH   do   «gitoto de Immigraçlo nlo »(o aampro 
o. mala proparadon para aogalt-oa. 

Bolr* alia» aüo muitoii os sonhadoras, es demnio- 
lados, premptes a tomari o .aminho novo qaa se 
lhos mostra eom ver qaa alia leva a um ponto das- 
oonheaido onJa oauaça o trilho ingromo qoo é mis- 
ter aubir a para sabirpor ello nlo é da.mais toda 
a aaargia da am hviaam da o* raçEo o uma vex ele- 
vado ó prosiso nlo rodir até abiixo 

O eamponia (rancei nüa acredita ns agente de 
omigraçBo o (tz bam. 

Bate» agantOH mesmo qnando >So .in.aros a di- 
tam a verdadu onganam sempra um poaoo o «ur. au- 
ditório porqu» tém o onidado da nto porem a som- 
bra ao quadro de paiz de qao faliam ; a experienala 
damonotra qao omigrur, ainJa qoo seja para o me- 
lhor do» paizes, o mal. sailia, o mais hospitaleiro, 
a o muis favorecido, ó aempro a mais parigoaa, a 
ml» aomplioada, a maio panozr. das eraproiaa hu- 
mana», aquella que mBiü saro .eade o qao ae anru- 
dita qoe olla di, aquella qua nSo permítte o auc- 
cessa .enila ao. rosolntua, ao. anargite. e ao» pa- 
eiontes: só a legenda pôde attribair-lhe o dom doe 
aaeaassoa «em trabalho 

O» prudanta» —o o paUane sampra o é—pousam 
qaa para transplantar am humou para am nova 
meio sasial, para uai K5.O extraoho, mio pra.isas, 
ao mano», tanta» preoaa{Sü. qaantaa aa exigidas 
para tranaplantar um» arvora : quanto maia ro- 
buiita ó aula, quanto mais ( maudo é o »olo om qna 
ali» se arraigou mal» o diffi.il a traasplantagSo. As 
folha» perdem o seu verdor, oortam-aa o. ramos 
muis frondosos, cahsm o. rebeutos que » .eiva 
deixa do alimsntar; por muito tempo a arvore aon- 
aarva estea signae» de decropitode para reverdecer 
a dar novos fraatos quando, salva deala crise a de 
todos oo purigos qoo «orrea ;-ó.la olla attmgir a 
baila estuçiSo. 

Assim asonteso oom o emigrunto ; parta resoluto, 
bem daeidido u eonqniatar a maado a nSo conhece 
oa paize» aetrangairo», sobretudo a America sen&o 
pelas obri>a barata, do imaginação enriquecidas da 
illaatraçSes de phantasia. 

B' do ordinário um himam qoo nSa esti a braço» 
oom o sen prímairo ensaio nem aam o seu primeira 
affioio oa entSo uma familia que ji nSo conta oa 
seus revezes a para o qual todo paiz novo appareca 
ao longa oheio ae eól em floresta, luxuriantes de ar- 
vores da fruotos sabarosas o povoadas de Robinuona 
suissos. 

A sua imaginação essalda-ie com a lembrança 
da. leituras que as distribuiçSdS de prêmio, daa as- 
sola, primarias proporoionaram-lhas oatr'ora. 

A travauaia durante a qual cada um aaha a moca 
posta todos o. dias fortifloa-lhea as illueSs.. Mas, 
me.mo a. maia longas, tem um termo ; o emigran- 
te desombana entorpecido, enervado, physicamen- 
te incapaz da am esforço, moralmente perturbado 
pelo desoonhecido. 

Nessa, condiçdas cedo descabriri que é por do- 
mai, verdadeira » moral da toda. aa historias da 
Robiacona e que nac aooiadadj» como na solidio è 
preciso nSo contar aenlo iemaigo mesmo o tudo 
produzir por si tó. 

Eita philosophia, porém, alia nSo deacabre-a ao 
camoyo ; no meio do seu desanimo nSa tem força» 
senSo para aceusar de loucura a sua empresa e de 
impostura aqaelle. que a ella o animavam. 

B' o momento da orise. Contra os effeitos desta 
crise invanteu-sa nts paize» novo» o pxlliativo da 
aolouiaaçilj official qaa uJo faz «anão prolongar a 
-luraçia delia : essa aolonikaçla arregimenta os 
Robinsona, fornece-lhe. vivera», onerva-lha. aa 
vallaidadoa de iniciativa individual, dissimula-lhe» 
a neeeesidade  do esforço a produz os desoonteates 

Foi o anica ayatema poeto em pratica em 1854 
na» oolonias agri.ola. de Sinta Fé. 

Consistia este systama am fornotêr o governo 
terrenas, instrumentos oratoriao a animaas do tra- 
balho a nns empreitairos de emigraçSo qua deviam 
tomar o aolauo, condazil-o desde o seu paiz de ori- 
gem ata i aaa flaai dastinaçao, in»tallal-o nas ter- 
ras, pôr-lhe a enxada nas mios sobre um solo nú, 
indicar-lha o lugar onde devia con>trair o sen abri- 
go, alimeatal-o até i salheita, durante um anno, a 
reclamar-lhe em seguida, aanualmente, o paga- 
mento destes adeantamento. o o preço da terra se o 
solona quiz oomprai-a. 

O Robin.on nSo via em todas esta. maniãcenciaa 
senSo a nadaz da solo e u permissSo de aomer da- 
rauto um anno á aaat* do Estado, o qoe a muitos 
dava a força do prolongar durante um anuo as la- 
dainhas dos : «Se eu aoabasso !> 

Bates Roblnaons doaapparsceram hoje ; nSo ha 
agora sauao atrlouca quj pula soa energia salvíram 
esta tentativa de colouisaçSo das diflUuldade. do 
primeiro erro ; quanta ao. que dosiDimaram esses 
serviram para fazer candemnar o s/stema da colo- 
nisaçto offlsial. 

Ella existe entratanto, porém, mais longe. 
Eipera-se por este meio perigoso podar chamar 

algoma popuiaçSo  para oa territórios desertos do 

rd. «••«-"- - '-"' a,?*u ^ "' ""^ 
_»al «se. Cbo Matifo.. 

Zoii «-• «•••»• Z"," 
Cabo Mstifoa I ílft^K^^-- 

ca docics doa. pobre, acrobata., diziam muito. 
Na»»o momento todas aa u.anebra. qaa .egoem a 

operação de fundear eitavam terminadaa a bordo da 
Sivarena, vala. eolbida. nas vergas, cabos ooid»- 
dosamento anroladoo nos sen. lagaroc o toldo es- 
tendido a ré. 

A escana estava a duas amarra, em om canto do 
porto, o qoo indicava que pretendia demorar-.e alli 
m\gam tampa. 

Nai.a noite, o Dr. Antékirtt coutenton-se com 
am eimpl*. p»».oio pelo. arrabalde, de Qravo.a. 
Enquanto Sila. Toronthal o a fllüa voltavam para 
Rag.sa no seu carro, qoe o. tinha esperado no cies, 
emqn.nto . moço do qao fallamu. voltava a pé pala 
longa avenida, .em o.perar o flm do festa, que oi- 
tava cotio muito animada, o doator limitou-se a 
visitar a porto. 

Bra um do. melhore, da eosti o alli havia eutls 
grande aumero da navios de aacionolidadsc diver- 

DcpoiCi sohinda do cidade, segoio pela margem 
da babia de Ombra. Fiumsra, qoo estende-se por 
ama» doze Irgoos até » foz do pequeno rio do Om- 
bro, qoo tom (ondo suiBsionto para qao mesmo na- 
vios   do grande .alado   pauam sobir qaasi   até o. 

entoa Vlaotlia. 
Polac novo horaa voltou para o molho, alli aa- 

.i.tio í chegada da om grande paqooto de Lloyd. 
que vinha do mar da. índia»; aflnal, volten para o 
aon navio, do».eu 4 aoa câmara, allumisd» por dsaa 
lâmpada», a abi flson aó, até o dia scgoint>. 

Bra c»»e o aaa habite, a o oapilio d» «Savaronaa 
homem doa toas quaroota annos, chamado Nar.a., 
tinha ordem d. naaso portarbar o doator doranto 
ao aoa. h.raa do .olidlo.    vll       , v . 

Cavam dizer quo,ao o publica nlo conhecia nada 
do panada do»»o partonagam, os oooa ua«i>a» o o. 
hoaoos do bardo Umbe.o nada sabiam. Nem por 
ia-o lha aram menos dedi.sd.s Comqaant» o dr.Au- 
ttktrtt nlo tolcraoss a menor infracçlo da disciplina 
do 0 rd», ora bam para todo», caidando ds todos o 
diatribuindo dinheiro som ««atar. Por iasa, ale 
bavia am marinheiro qao BíJ qaizasss flgarar no 
rol io oqoipigam d» «Mvarona». Nansa havia ama 
rocrimaala a (azar. ou om castigo a infligir, aonca 
ama »xpula«« a roal>air. Ertm somo mambroo do 
aaa dmilia a. do»»»  Ojuipigsa d»  eacuaa. ^ 

Dapoi» qao o doutor aingia o b«rda,t«da. as di»- 
Do.cSas (oram (euao par* » aoiW. Aoooi. o. pba- 
ròo. d'avaot» e do ré o estando .o» hoaona de quarto 
* posto»,   reiooa a bordo a   maio aomp'oto ailaseio. 

O dr. Aatékirtt tinha-ao •catada em oa d van, 
MlUoido oa oa o»at» d> caaar» tf» aon hzvia 
alaoaa iaraao», q«» • »•. cri»<o tioh» oomyrodo 
aa 0'»»o»» O dootor par»orraa-oadi»tr»hid»m»alo, 
londo »»t»« a (»»»»• div»r»oa do qao »• ortigae do 
(ando. .r»oar..4» »»,<atradaa a aahid». d.» aavio», 
a» »ad.»í.» o »» vilIagUtarao d»s aaUbilid.doa d» 
òrov.oa »■ Dop»« p«« *• P»rto n jora.«o. Cahi» 
^•» cpe^e de torpor ooaaalcat». B pel». easc 

horas da noitceam chamar o seu criada particalar, 
deitau-so; maae.tavo muito tempo sem poder dor- 
mir. 

E aa algaom pudesse lar o panaamento que maio 
o impartunava,tttlvez asasse admirado de saber que 
«a resumi» nesta phrase: 

—Qaem é esse moco qao samprimentou Silas To- 
ronthal no cães da  Õravosaf 

Na dia segainta^alas 8 horas da manhS.o dr.An- 
(éltirtt aubio ao convés. O dia pramattia ser magni- 
úíO.O sal já illumiuava o come do. mantanha.,qoe 
(armam o (anda da bahi». A eosaridão começava o 
retirar-se do parto correndo polo saperfleie do. »gna.. 
Bm breve a «Savarena» fl.aa em plena olaridada. 

O oapitSo Nar.o. approximon-ao do doutor por» 
reaebar a. ordaa<,quo eatc deu-lha em pouca, pala- 
vr*»,maa nlo aam lha dar primairamonto o bom dia. 

üm momento dapaia, um escalar com quatro ho- 
mens e um pátrio aohio do bordo o dirigie-cc ao 
caos, onde o devia esperar, come cotava combinado, 
Ponta Pescada e  Cabo Mati(sa. 

Bra dia grande,ceremoni» importante,na vida nô- 
mada dcec dona r»p»ss. honestos, que ost»v»m 
tio longo d» ou» torra, olgumus oenten». do léguas 
da».» Provenç», que tonto desejavam tornar a ver. 

Ambos estavam no cie». Tendo despido oo traje» 
da »u« proãssia,vest am roupa usada,mas limpa, o 
olhavam p»r» o yai;A(,adairündo-oeomo na vaaptra. 
Balavam numa («lis dispcsiçlo do oopirito Nio »ó 
oabo Motifou o Pont» Pescad» tiohim cciodo no 
veapera.moo ainda tinham almoçada nessa manhi. 
Vardadoira loucura, explioad» por uma receita ex- 
traordiaaria da qaaronta adota florins.Ma. ninguém 
pauso qaeelu» tiohim dissipado todo ..»e diahei- 
relNlol Ponta Pescada ora prudente, eoanamica, 
providsnto,o ollao tinham a vida garantida por aao 
das diao, polo mo.oc. 

—B é ■ ti qu» devemos tudo isco, C»ba Matifoo 1 
—Oa I P«a«»da I 
—Sim, » ti, mo. homcnurrlol 
—Pais bom, um... » mim... ji.qua assim queres I 

rosponloa Caba Matifoo. 
Neaao momoato,o oioalar da Sawarana strocou ao 

a iía Abi, o polrio.lcaattnda-co, do bouét na mio, 
dia-   que .atava iaord.na da.  oenhoroa. 

—D.i. Mnhoros / axalamou Ponta Pescada. Qoo 
(onhorco f 

—Oc aoahoraa miamo, reapondeu o pátrio, os »o- 
ahore» qa<t o dr   Antski-tt Mpora   abordo. 

—Boa I Bis-oo» ji aaahorsa I diaoo Poota Paa- 
oado. 

Cobo Matifou arroga'ava oa elhoc e tors a o cha. 
póo com «r muito cmOançado. 

—QuaJí qa-js om. mãos senhores ! disn a po- ■•• 
—Mu aéiqjoroaos.. adi qaoromac I rsspoaiica 

Po.ta Paaaali oom am ga«« amaval 
B. um momoato dapoi», oo doas amigoo estavam 

aoamodaaaat» soatadoo no accaler, oa cia» da am 

Chuao Argentino qua limitam  »o norto » provinoi» 
de Santa Fé. 

Abi o governo nacional tonta agrupar »lg»nc co- 
Uno» agricoltores ao rodór doa dostaoamontos mi- 
litare» que mantém par» contar a vigiar o. Índios 
Tobas. 

H» dez »nnoa que ostoc colonics ato uma mina 
paru o thesuaro aam qao nado prodasam. 

Ha colonas qaa ao flm de cinco annoc ainda nlo 
haviam recebida o. terreno» promottidos ; esperam 
de braços cruzadoe o n'uaa barraoa provisória, re- 
cebem uma raçio inanfficlonto que o fornocodor tom 
intarocao em dar-lhe. pai. mala longo tempo que 
fór po.sivel e que a administrsfio d» guerra per- 
petua pelo amor pouco desiaterossodo da fortuna 
do fornosedor. 

Felizmente, a provinola da Santa Fé c aa suas 
laboriosas aoloniau ha muita qua ostlo livres dos 
btneflaioc da colonisaçia official o artificial ; aon- 
beram reagir por ai mesmas contra esto entorpcoi- 
mento impo.to o de.anvalvar-«c pela aaa própria 
aetividade. 

Algomas devem ainda a sna origem i colonioaçlo 
do empreza, afto a. da companhia inglaia Orand Cen- 
tral Argentin Reilway ; o empreiteiro tem oppli- 
car-lhes o. prineipio. da sdminictraçio militar, 
pretende explorar os terreno, qoe poosae, asaim 
como a saa viu férrea, tendo em viata somente oa 
intareasea dos scaionistas ; e.tes enriquecem a o 
colono affa»ta-sa dasortaado os torronaa proximaa 
da astrada e dasestaçSes, propriedade da companhia 
ingloza e vae eotabelacer-ae fora deata zona onde 
prospera livre das péas administrativac. 

O único »yatema que a exparicacia rocommoada 
é o que expSo o colono, doado o começo, 4 prova a 
maia rudo obrigando-o a revelar e a exercer aa anac 
qualidades. 

Consiste cm vender-lhe a terra a baixo preço • a 
proso longo a abandi>nal-o aos próprias exforçoc. O 
colono, para emprehender a coltur» nesaa. aondi- 
çda., deve po.soir o eonhacimento do seu officio o 
alguns reenrsos peeuniarios que lhe permitiam fs- 
ser, na terra que mais tarde pagará, aa primeira» 
in»tallaç8ss neceesarias, preparar o solo e vivar até 
4 colheita. 

Esta colono o mais dlfflcil de racrutal-o o do 
convoncel-o do que oa avulaos, oa «anhadore», nau- 
fragoo de muita» tentativas mal sassedidas, qua 
julgam-se agricultores ignoradoo a aolcnicadorai 
iatantac. 

Bst4 também mais exposto, 
Nos paizes novos tem-se feito a obscrvoçlo qna 

aqaella qoe nallos importa outra sonsa além, de 
seus bnçes e da sua intclligenoio, corro mnito o 
perigo do dissipar om custosa aprendizagem o oapi- 
tal que arrisca ; na maioria doe cacos alia o parda 
a lhe será preciso reconetituil-o a custa da maltas 
exforçoa ; só antto será um elemento social pro- 
dnetivo no maio novo am que rosolvon fazer a ena 
vida e onde vi-se obrigado, a flxal-a qnar queira 
qaer ato, triumphanta ou vencido. 

E' nm problema econômico difflcil da resolvar-sa 
o de attrabir osta emigração o da po.par.lhe oc en- 
saios cusloios ; oc colonos de Boato Fé resoivo- 
ram-no cubstitnindo a colonicaçlo oficial pala «o» 
lonisaçBo por via do extenslo progrossiva. 

A celaçto está toda no systema hoje generalisado, 
de protccçlo mutua e de enxameado qna fax daa 
colônias novas ao filhas dos antigas { estas proce- 
dam carne oa abelhas, tiram do ai mesmas oc elo- 
mentoc de novas colmiaa das qnae. cada .ma cona- 
titue por sua voz um novo centro da acçla destina- 
do a formar enxames futuros. 

As creaçSes suasesiivas exteadem-cc por si pró- 
prios na mesma regito, grupam-aa nmaa janto áa 
outras, lentamonto a prineipio dapois aam rápidos, 
aproveitando » (orça adquirida a ganhando vastas 
«xtensda» de terreno. 

O» primeira», bem .uccedidor, chamaram ao soas 
compatriotas, a doram aos qaa tinham idéas de 
emigrar o concelho do exemplo; por esta propagan- 
da natural recrutaram cada anno novos contingen- 
te» a qna prestaram, qnando estes chegaram, um 
auxilio precioso sem nada saerifleorem de. sono in- 
teresses e » quem enriqueceram enriquecenda-co a 
si próprias. 

Estes antigos colonos aram par» cs recem-vindos 
verdadeiros batedores que tudo haviam aprendido 4 
própria casta, que haviam traçado a aaminha, a 
proparado o (aturo daquallas qua hoje chegam em 
grande numera—recrutas que se alistam na» flleirae 
boja (ortsmsata coostitnidas. 

Aa chegar nesta vast» regilo que er» deserte, h» 
vinte »nnas, o qao depois devia eabrir-se eada an- 
no de novas culturas, o emigrante qaer tenha aldo 
chamado, quer soja desoonhecido, aaha sempre um 
campo ondo péda empregar a saa aetividado e a ana 
boa vontade. 

A papolaçio é inBuffleianto para az emprazac qoe 
a sna aetividade multiplica todoa ca dia., a a re- 
csm-chDg.ido a quem o desejo de tornar-se próprio 
tario lavou até ao Rio da Prata, entrevê a possibi- 
lidade da taraar-»a rice desde que faça um apren- 
dizado lucrativo. 

Ne»ta terra do praducçio (adi só o trabalhe tem 
um preço elevado ; por uma anomalia que a própria 

tapete preto de orla vermelha, qna cobria o banco, 
fleando o pátrio atráa dallac. 

R' clara que, com o peco do hercúlea, a embarca 
çSo calou mais quatro ou cinco pollogadac. Foi pre- 
aico levantar as pontas do tapete para nSo  se mo 
Iharum, 

Dado o signai, os quatro remos cahirom na agn. 
ao mssmo tempo o o easalor corron rapidamente 
para a Savarena. 

Podamoc confessar, porque é verdade, que essa. 
dons pobres diabo» sentiam-.o um pouco cemmovi- 
do», para não dizer envergonhado.. Tanto honra » 
.altimbancoc I Cabo Mati(ou nio ousava movor-i 
Ponta Peccada, eaas, nio podia dissimular o sorriso 
da prszer que lhe animava   o rosto intelligente. 

O escolar passou pala póp» d» oscnna a foi atracar 
por boré.ta—o lado da honra. 

Pala ea.ada, cnj.c dagréoc rergeram .ob o peso da 
Cabo Matifoo, o. doa. amigo» cubiram porá a co- 
berta o foram logo levado» 4 prccença.do dr. Anté- 
kirtt, qao oc «parava o ré. 

Dapoi. do orno a.iuduçJo, amigável, houve alguma 
formalidade o ooremonia, antes que Ponta Pescada 
o Cabe Matifou co rotolvassem a aantar-ea. Mac 
aflnal codéram. 

O doator examinou-os alguao instante, com (al- 
iar. O seu rosto, (rio o bollo, uacavo-lhoc respeito. 
Batralonto, niagaem podia »a enganar : ia ella nlo 
tinha o sorriso no» lábios, tinha-o no aeraçio. 

—Meus amigos, disse ello, hoatsm salvaram-mo 
o 4 minha aqaipagem do um grande perigo. Quiz 
agradeoer-lhos amdo uma vez, o foi por iaao qaa 
' hes pedi que viessem o bordo. 

—Senhor doator, respondeu Ponta Pescada, que 
começava a raaoparar um peuaao .angue-frio, o »o- 
nhor é muito bom o nia vali» a peno ter eooe inaom- 
msdo. O meu cemarado nio (cz sanio o qoo antro 
qaalqoar tori» feito .o tives.o a forço proeio». Nlo 
é a»»im. Cabo Matifou t 

B»to foz e»<o signai aSrm.tivo, qao conoi.tia am 
meae.r » oaboço do cima pari baixo. 

'—Bom, reapondeu o doator, moa nlo foi outro 
qualquer, foi o .ou eompanhairo qna arrUcau » vi- 
d» o ea mo conaidero soo dovodor 1 

—Oh I or. doator, reapondeu Pont» Po»o»da a a«. 
nhor v»i (aier oorar o mou velho Cibo ; o, aangui- 
nao como oito é, nio oouvéa qoo o oongoo lhe ouba 
4 saboç» .. 

—Bsa, moo» amigoo, tornou o dr. Antékirtt, ve- 
jo qeo nio goatam de oompriaaatoo. Par ioa} nlo 
insistira'. Eotreteate, eoaa o forviço moraoa... 

—Sr. do.ior, roopanda. Ptnta Pceaoili, paço- 
lha qao me de«olpo ia'orrampi-Io. moa tsdt a boa 
o«;i» trai aima ;i «>a ras mpa.i», segundo disca 
os livro» da a r»l, o eóo ji a<tamoa roaoapoaa 
daa I 

Ji I Caiaj I ptrgnotoa  o doator, racaiaado q.c 
algoam o tivassa aat.oipido 

—Sem   darid»,   taraoa   Panta    Pcoccl»,    Dopoio 
prova  «traordiaaría 4a (orça 4a aaaaa bar- 

(ocilidoda d» prodacçle sxpllaa, » vld» m.larial, • 
aocosssrio qoo j4 er» mole barato do qaa am aatr* 
qualquer parto do muado, parooc bolsar da praça a 
medida qoo a populiçl» aagmonta, ost» laboricoa 
popnlaçlo prodasiado scapro além doa caaa aeeoa- 
cidodoo, 

B' oeaim qaa a caraa dopoio da divoroa. floctaa- 
çlas da preço» volten, ha algaac »nna., aa prapa 
ialiao do h» um ..onlo a nlo P»M» da 20 mmUm 
» libr» quando está cara. 

Os ontroc gcaaros alimoutlcios regulam 01 Mal 
preçs» polo docto alimonto por axaollonoia 4a tra- 
balhador. 

Salário» olevadoc, vida barat», ala o qaa aacoatra 
. roaom-chegado ■ dono olemonto» qna paraaai »f- 
proximkl-o do raolicaçCo do sen aoako. 

Um entro olemonto eentribao podoroooaaato 
para fornacor-lhe os roenreoc noeossarios para a oo- 
quiaiçlc do am lota da torra ; é a priaclpio da aa- 
eoaiaçlo. 

A accociaçla foi eomprao eyetoma proforido aa 
tedaa aa empreaaa inraac doe pampac; a criador 
sempre appliaou-a com o aon paator a é rara oakar- 
IO homens ac.aiariadoc na» grandeo proprtododea \ 
por toda a parto prevalece o rogimen cimpleo a fo- 
cnndo do oc.ociaçlo. 

O propriotaria affcraca a eua torra, aa aeioc da 
(acundal-o, os semente., e. elementos da uma ha- 
bitaçle scmmaria, ao aolono qna troa a aaa traba- 
lho o o da ana (amilia a recebe, om oomponciçlo, • 
torço, o quarto on » metade doa predactoo oogaad» 
o concaroo da cad» am, am cenvançSes' qaa variaoi 
a vontade das partes. 

Oa colonos proprietária» seguem todo. octa cyato- 
ua : posanindo moitas grapoa da oonecotea Ba aa» 
loaia am qaa habitam oa fora dollo, ala pódaa 
cBltival-o. tedoa. 

Em vez de retorrerem a trabalhsdorcc ascalariaica 
fazem nm oeaio, qaasi qaa nm proprietário da im- 
migrante proletário dosembareado aa rapara, mal- 
tas vezes aem roenreoc a sampra aam aonhoaimaato 
do clima, daa cstaçScc a doa processos do aaltora. 

Bete, tomado como qao debaixo da tatallo, eai- 
mado polo esperança da am produete proporeicaada 
a cens ecferçec, animado aa caa cabsicteneia até 4 
colheita pelo eradite qaa na aeparança delia qaal- 
qoar n.gociantc da vizinhança ala haalta aa abrir- 
lhe. Urra doa sou. aatoo nos limites daa Mac aaa- 
promissos, nada impede-lhe da alagar aa aaaa oar- 
viços a am vlsinho nos dica da falga a aprascar aa- 
sim o memonto aa qua ama boa colheita a a oacaa i 
mia lhe hlo da parmittir aer proprietária a aal- 
tipllear ello tombem ao anac culturas fazeade pelca 
outros o que por alio flzoroa oa mala antlgaa. 

Aagmaata aem tal rapidaz a ostondo ealtirad* 
que, por toda parto, é cativa a procura da traba- 
lhadores. 

Em 1883 foram prccicec 160,009 ccifaderaa para 
a colheita do triga naqaella regilo qaa apaaaa aca- 
ta 60,000 habitantes na parte anltirada a M0,M0 
om toda a provineio. 

O deücit da braços fai compoacado par aaa as- 
traordinaria importaçlo da maaklaaa aparfaipeclaa 
qaa só naqnclle anno chegaram ao a.acro da BJUt 
n'aa valor da 7 allhdaa do fr§aaai aairwÉWttaia 
ao importante material Já cxiatoato. 

Notomcc da passagem qaa acabara alta daaiawa 
desses eoloaoc agricalto/o. faliam franaao, a Fraaça 
nío aoacorrca para aqaalla feraecimaato ; 10 por 
cento dos machinas agriaalac provam daa Batadaa- 
Unidos o 00 por cento da Inglaterra, apesar da ala 
haver em toda a província aa só aalaaa aorta.aooa* 
ricane en ingUl. 

Pela primeira voz foi alli vict» na» maahlna d* 
Vierzen na exposiçlo de Baenos-Ayrco asa Utt | 
teve a primeiro premia a cssâprad» e pata aa praa> 
tica aonvanein a tedea da aaa éaparicridada, aaa a 
audaeia eommcrciol doe negociantec fraaaaaaa liai- 
ton-cc o esta demonitraçlo a aa inglaoa aaatiaaa- 
ram *aemo antas, a fornecer, com ooncarreatoa, aw- 
chinas mono. perfeitas. 

Pareco-no. entratanto qnc nenhuma davida pa- 
daria haver quanto 4 aogarança do pagamento. 

Bsaoi agricaltoras de qoe falíamos marecoa toda 
a esnflança; slo hemanc qaa am 1883 caltlraraa 
336,000 hectares, produziram 2,850,000 hcctolltro. 
de trigo, 21,000 tonnclodaa da grlos da Unho, a ti- 
veram maio de 20 mllhSco de francas da lacre li- 
quido, pagac todas as despeza» cem »s scmoatolroa, 
ss salário», oc aolheitas a a sabslstsncí», raealtodo 
que Importa nm augmeato da riq.cza annnal da 
300 franooc per habitante do pais, a qaa aa dará »c- 
erassentar o augmonto progrescivo do valor da todae 
ao propriedade» aatiga oa recentemente cnltivadaa 
a mesmo da» torraa visinhas da qna approzima-ac 
cada roa maia o mamonto de oerom tombam uti- 
li.adac. 

Bata prodacçle reprcaonta aa aoviaontaaomnscr» 
ciai da perto de 50 milhSea de (ronco, o dalaa dlã- 
ponivel, para a esportaçlo, dapaia da cotiofeite o 
eenenmmo interno, maio da 1 milhio 4a kectoli- 
tro. do trigo, cojo casto do prodaoçlo ala attingo a 
10 (r 50 por hostalitro. 

Esta quantidade é mlalaa ao » comparamaa 4» 
pradoeçSac do oatras paizes, mu é aalto a»ia ia> 
portanto ca o censidoramos caao o qaa alia é, isto 

cales, o povo qaii julga-lo par ai am oondifSea mala 
artísticas. Por iasa aerraa aa chuca» para a aooaa 
orena provonçal. 

Cabo Matifou darnbau aaa aoi» d.al. 4a moata- 
robaatoe a 4a aoriolaa daa aoia 
tivamoa ama raaoita 

aaraba- 

nhssac  daa  mala 
fertec da Qravosa 

—'Enarao f 
—Sim,   cem presedento aoa aa 

tlacc. 
—Quanta f 
—Quarenta a dsuc fletiac I 
—Ah I Devera» 1... Maa, aa igaarav» I... raopaa- 

doa o dr. Antékirtt aa toa da bom haaor. 8a 
eu tivosM sabido qaa davlo uma raprooaatsçio, aa 
toiia tido o prazer a oomprido a dovor da aasletir 
a cila I Pcrmiltlc, polo, qna pegaa o moa lugar... 

—A' tardo, ar. doutor, 4 tarda, raapoadaa Poate 
Pescada, se quiser hoarar aa noacac latoc aaa 
co» presença I 

Cabo Matifta iaaliaoa-M polldomoato, tascada 
oadolor oc ssas largos hombres, aqaa aaaaa raor- 
dério o pó», cemo diaia o pragramma, pala boaa da 
Ponta Pcccoda. 

O dr. Antékirtt comprehonde. qaa ala coa.tgoi- 
ria fszor oo doa» ocrobatoa açoitar noab.ma ra» 
campeões, pelo moaac peaaalorla. Raoolvaa, paio» 
proceder de outro modo. 

Além diaao, doado o raspara tinha resolvido o' 
qoo pratendia fazer por ello». Doa laformaçla 
qao mondou eelher durante a noito, rooulto. que oa 
doa» aaltiabanMC crie hemoao hoaoatos, digaoo da 
todo » eoafloaça. 

—Com. .a ahams I pergnnton ella. 
—O nnleo noao que toaho, or. de^or, d Peato 

Poeead». 
-E você t 
—Motifou, reopendeu o harcalac. 
-loto é. Cabo Motifou, oeoraoeaatoa Poata Pca- 

coda, nlo eom oentir elgaa orgulha, ao proaaaoior 
oaeo aoae, oelabre oa» toda. a.oronos 4o Moio-di» 4a 
Fr»a«». 

—Mac, ecaoc cio cobraaoaaa...) abaarvoa o doa- 
tor. 

—Nio tomoo oa troa aoaaa, racpoadea Poata Poo- 
aad», o, se ti'«mo*, eeao ss noM*a botaaa mi» L. 
.19 muito boa «atado, pcrdéao-loo aa caaiaho I 

—B... pireatoo f 
—Paraatos, sr. dootor I Oa nsoooa aolcc o.aaa 

aoo poraittirio ama loxol Ma», oa sigam dia fir- 
mas ricos, hlo do appsrooar para bordar I 

-Slo Frsaoezec f Oo qaa porta da Prsaç» t 
—D» Prsveoça, roopoaaa, ergalbsaoaaatct Pata 

Peaoado, tato 4, daaa vazia Pnaoaaaa I 
—Nlo Ihoafolt» boa haaor, Poata Pcoaoda ( 
—B' o oíeio qao o oxtga laagiao, ar. da«*or, aa 

palhaço, aa rabicho voraeUo, oa J agi oi 4a Mr». 
d. huaor triatoaho I Hovioa é§ atirarWbo anta ba- 
tata» 4» qaa poderia eeaor ca toda a aaa rida I 
8ia f  oo. muito   tíegre, ~*       ill clcgii^ m 

ÍOo«*a*a| 



OOBRBO PAOL0rAJ<O--il«DMa^roMll 

* ■■ p««U 4* r*rtl4* • M !•••■ •■ »ii«» • •■• 
UMI* «aaaal 4* ê*fiMt a«Ulfa4a ■ tf MtpUkM 
■«•a* yio(r*a*iT*a(BU ■|ipli«*4*a ma dMaardii- 
■•■U 4a aallura. 

HU é mm railo i|aa U4M a^aallaa 4«« aaaiataai 
i •aaiiaiata ardaaU 4a tólm 4a pcatíMU. hanaaa 
4a Btlaila. pabliaialaa, aataliallaaa, aalhasiaaman- 
aa par «aaaa grapaa 4a pra4ailaraa aalraaaatraa qaa 
(aum aakir 4a aila a prapria (arlaaa a a 4aa aaaa- 
raaaa aapraaaa aamaaraiaaa a tB4aalriaM daa qoaaa 
ata   am«  aaaaa  rápida da  (artaaa   a   aagranilaai- 

Laabraaa-aaa da lar oun U ■• daa maia aata- 
vaia kaaiaai da Batada da rapabliaa amballaiar am 
•eu dlaaaraa aam a<ta ditkjrramtM : 

< 8a a ia» paaaaa aitraaoaiaa, aal admiradta bla 
da aatar allaa salaada ^aa Mta parta da tarra ^aa 
aliai Jatam tar abiirvada aoa aa •••• taiaaaapioa, 
■adaa da aír a taa agara a êtr da aara qaa lha dia 
aa aaaa aaáraa aadaraa. ■ 

Nla ha am ad aalaaa oa paii qaa ala taaha ap- 
plaadida aalaa palarrat do ax-praiidaata da Rapa- 
bliaa, a ar. Saralaata. 

Coaa padarlam aaxargar axayarafla aaataa pala- 
*raa aqaallaa haaaar qaa taata argalba a prarailo 
tia da ama abra tó da*ida aaa lana aifar^aa i 

Bllaa alagraa-M nado qaa aa priaairaa daa ar- 
gaatiaaa glariam>aa da «raafOii daridai «xtlaaíra- 
maata aaa aatrangairaa ; a par aoaia parta, tamoi 
aatiafayla am aaantatar qaa aaqaalla r«gila praia- 
raiaaa aa aaaa a aa aaalamaa da Praasa a qaa a 
língua fraaaaaa é alli a mau garal. 

(CoiMinúa) 

Parte, hoje, ás 6 d& manhl, para o Rio 
Claro, e dalli aogair» a percorrer o ramal 
de S. Carlos do Pinhal, s. ex. o ar. conae- 
Iheiro JoSo Alfredo.  

A Manoel Dias da Motta, praça da policia 
local da villa do Jambeiro, foi concedida a 
licença de quinze dias para tratar de negó- 
cios de suo interesse. 

8ulcIdlo 

Saio.djn is a 1* do torranl» «m Taubati, 0 ar. 
Jatqaim Anlouiu PigaBira,oataral da Maagaratibj, 
a qaa raaidira aa Bananal, donda modia-ie para 
aqaalla aidida aa saraa da trta mexaa. 

Natialanda a  (aata  asoreateata uma   daa folhas 

«O iafalix inisida abrira aqui offliina de alfaiate, 
trabalhando aam am preta qaa ara aea eatraTo, 
aam a qaal aarava a qaa lha praatava todoa oa 
aarTiçei domeatieua- 

«Santindt-aa daente.a oam ama forte dâr qae não 
havia sedido a remadiaa eateiroa qaa tomara, orde- 
noa aa pr' t para qaa foaae thamar am daa TIII- 
Bboa, nl* cuataadu aaaa^ar ao peJido daqua^ie que 
lha aaonaelhara a prtiaafa de  medito. 

«Foi na aaa aaataaia a qaandj eonheeeo qae o 
vixinbo aeadira aa abamtdu do prata, aam duvida 
para qaa padasie tttaatar em qaalqaer eaio a inno- 
sanala daata, qae ligaeira disparou nm tiro da re- 
Telver ao ao»ido direito,   fallsaando inatantanea- 

«Figaeira regala»» tar de 62 a 64 anaoa da idade. 
«A aaatarid»de qaa aamparaesa hoatea aa eaaa 

da infeli» anioida, mandau preceder aa aompetante 
anta da aorpo da deliato, «ervinlo de pontos oa ara. 
dra. Winiher a Pedro Raxeada. 

«O ar. dr. juia da aaaen'ea logo que teve eenhe- 
aimento da laeto ptooedea ao i,ir».au.ealj do que 
parteneia ao anieida a nomeou depoeitario a ar. Da- 
niel Jeaé da Camargo. 

«Na arralaaenta a qaa proctdae o JUIZ, além de 
maitee titaloe da divida, eaoantroa-aa a quantia 
da 89$500, eende 50$ am enre, 12$500 am prata e 
27$ em meada papal. 

«Foi eneoatrad» também a «arta da liberdade do 
prato Martinbo, vulgarmente «onheeide par AdSa.» 

Durante a primeira quinzena de Novembro 
ultimo, transitaram na lintia da companhia 
Itnana 1742 passageiros e foram transporta» 
dos 1.069.677 kilos de mercadorias. 

Coixipunta'a Uogyaiaa 

Aabam-ae adiantadoa oe trabalhoe da aonatraeçla 
daeaa ealrad», eatando qoaal prompta a leite no 
ramal de Caldaa ati P<«oa e no prolongamento 
de Rio drande. até e Jagoára. 

Preaegaa o atrvifo da aaaentameato da eapera- 
tnatara em ambaa aa linhaa dsvenda dentr* da am 
mex ehegar próximo a aidade da S. JeSa, no ramal, 
aahanda-ea oa tiilhoa na margeiu eaqaerda do Rio 
Perde, no prolongamento. 

Ji ehagaram emea daa nove pontea eneemmenda- 
daa a importonte fabrie» de Kejaptune noa Batadoa 
Unidoa; aatande-ta entre ellaa a do Kio Parde pel» 
aaa importante aaaetruegle, a tende tree vioe da 
41m aada am. Deu-aa eomeea a montagem desta 
poata. 

Chagoa taabem e primeira 16ta de loeaaotivaa 
qaa tem de eervir no aeeentameato da enperstreeta- 
ra, a trafego do ramal a bem aaeim da linha priaei- 
pal até Batataae, trafego eaae que a «ompanhia es- 
part abrir aa primeiro eemeetre do anne próximo 
viadouro. 

Aa' leeomotivaa foram aonetruidaa ha importante 
fabriaa da Btarp Staart oa Manebaater, uma daa 
aaiorae qaa exiettam a qae ji terneearam aaebinaa 
para variaa aatredea aeeta pravlneia. Baaae loao- 
motivae danominam-ae Fcanea, Uberaba. Paraahy- 
ba, Qojrax a Araguaia. 

Dau-«a eome$i> a grande poata eobra e Rio Gran- 
de ao Jagnira, poata saea que tam 400 metros de 
axtanata. 

Sua eonatrnefle na entretanto 4 a maia eeone- 
miea a íaail, aprevaitanda-sa oa raehados que 
atraveaaam a rie.   

Uma carta recebida pelos nossos collegas 
da Oaxttn de Noticias desmente o boato que 
correra em Montevidóo de ter fallecido o co« 
nhecido andarilho Achilles Bargossi. 

O sen estado ó, porém, gravíssimo, haven- 
do poucas esperanças de salval-o. 

Refere o Piracicabano: 
« No sabbado algum malfeitor, um vânda- 

lo talvez, lançou fogo propositalmente á chá- 
cara onde mora o nosso amigo sr. Francisco 
Leocadio de Castro Neves. 

« O incêndio durou todo dia e parte da 
noite, destruindo muitas plantações, e cau- 
aando-lhe um nSo pequeno prejuízo. 

« B é o sr. Castro Neves um homem   que 
Tire a saerifloar-se pelos  outros i » 

mm   — 
Sociedade de Immlgraçfto 

de **• Paulo 

Seislo hoje, a 1 hora da tarde k rua Di- 
reita n. 4 sobrado, nos salões da Sociedade 
Commercial.   

Refará • Oaitta d4 Campina* i 
«Hoataa da maahl foi presa Beaedieio Alvaa de 

Aeaaapfte, quaado almofava a^a reetaaraat á 
raa 4o RagaaM feij4, iate per ter eida reaaahaaido 
par ■■ aabo da daataaaaaate aoao deaarter de 
•erpa se paraaaaealaa, faata qea par alie fai eonflr- 

Além dieaa tambaa daaeebrie-aa ear alia a aaater 
4a aerte 4a aaa iralo Praat aaa Albino da Camar- 
go, aeaaettida aata-haatoa aaa aergeas do rio 
Alibaia, aaa prexiaidedea de faaaada do ar. Rodri- 
gaaa 4o Prado. 

Chaaaade a oi a jartadiçlo da aabdalegaaia da 
Coaaoicle o ar. Oliveira Fagaalaa. praeadea heataai 
ao iaterregatorie 4a flriaiaoeo, o qaal aaafeeaou e 
ttttilri oaviad* taabaa algaaae toeteaanbad. 

Servia 4a eoarivie «ad hie» o er. Joié Heariqea 
Diaa. 

gagnado o qaa deelaraa o fratriciJa, o eriae doe- 
•a daeU aaaaira : ,     ,.    .    . 

4aèea4>-te aa tarda do dia 1* 4o aerraata na- 
•eila legar, alia erim aaaa, eaa irala o aaa afo, 
tOTe oatra ao d«ia Iraaa da p»lavraa, aa virtada 

ga ha^er o aagaado aatregea a Sarala 4a t • I aaa 
i Titaliaa, a qae dMfeaUra prafaada- 

aata a Beaad.eta 
Fea-ika  nr isea, aoatraade o aaa praeediaeate 

M |« fi%*mm f«ipea4*i ssa priw 

ea«4aa a aa tire de gerrasht, aaja etrga alo aeer- 
loa :  a aa aageida earregea da aeve a areaa a veiu 
aalire alia. 

Ba viata dieeo, voedo-eo aggredida, aaaa do oaa 
poqaaaa taaa qae lr»aia a araveu-a o* peita de aea 
irale, de qaa praveio-lhe a meite Baaa araa alie 
aatregea aa ar. aabdalegede. 

O  anaiaoao eonla 26 aaaae de idada a a vietlaa i »«• aom  < eteaaeado » de  eperfeiveaaeBta,   aaade 
M. apeaaa vivaaeate applaadU». 

O er. aabielegade da pelieía aaadaa que elle faaee      ^túo* e « Moelarae > de Forberg (f andiçla) 

Doa traahae, 4o qaarUlta a que aaie agradea foi 

a « Caaaoaatta », da rxtreaa delieadese. 

A < tiaraaaU » 4a üehabarl, ji ouvida aaie da 
ama «aa, foi eaalala eaa muito goato eaeatiBonto 
per Mlle. Aaaa Toledo, eaja voa da maaae eoprate. 

tel, fregnesla da 84 : pneumonia. (AttestaJo <•• ■oata Cras da 
do dr. César Rndge.) |,,u do "• ru"'- 

Lioa Maria da Conceiçto, 36 aanoa, sol 
teira, fallucida no hospital de oharidade 
pentooite cancerosa. (Altostado do dr. Ba 
Ialio de Carvalho.) 

-—: -u. .  .   —tn 
eidtda 4a Oaaplsat ; auatra • 

raailhidaá priato, ardaaaadaqaa Iroexaeeea e eada- 
ver, teado-ee preeadlde a tarda aa eampatente auto 
de aorpo de delieto, ao qeal aarvíraa de puntoe ao 
ere dr. Atchba Ploraaee e phvmaoeatiee Raphael 
da Sallaa.» 

O crime <i<» L.liuola'u 

Oe uma earreapuadaaeia daqaella leaalidade par» 
o Diarto d* Campinas, axtrahimoe o eageiate : 

« No proeeeao da formagle da aol^a aaa indigita- 
doa aaaaaainea de Antônio Maocel de Uarroa, foram 
iqniridae Hedro Antônio d. Barria, Migael Baptieta 
de Aaaia, Antônio Br um da Palma   a daea eaerevoa. 

Pedra Antanio de Barroa (informante, por aer ir- 
mla do réo Anlonio Joaé de Barraa,, diaae a opi- 
niloqot) formava aabre o earaater da Antônio Joaé 
da Barroa o aobre o da mulher do meimo, moatran- 
de-ee eaberente e aevero pira eom oa réua. 

Miguel Baptiat.i de Aaaia aooflrmea pleoamente a 
eea dapoimonta feito no ínqaonto polieial. 

Autenio Brom da Palma aaelaraaeo am puato re- 
lativo a am reeiba de 30)000 qae Joaé Antônio de 
Souia paiafra aa réu Autoaio Joaé de Barras, par 
aaldo de eontaa, a qoe dapoia deaae reeibo eetar em 
poder de Antônio Marinheira, portador da reapeati- 
va impartaneia, quiaera haver, por Antônio Joaé de 
Barroa Ibe eer devedor He maior qoautia. 

Os eaeraveo, qae ambue pertenearam a Antônio 
Joaé de Barroa, nsa snaa deelaragdaa, eempromet- 
teram maito oa réua. 

Oe aeenaadoa nta eomparaaeram hoatem í aadien- 
eia a eonstava í noute qae haviam fagido eom re- 
eeio de eerem preeoe.» 

O Tribunal do Thezonro Nacional, em 
sessão de 26 do mez passado deferio o recur- 
so de Zeferino Barbosa & C., contra a decisão 
da thezonraria de S. Paulo conflrmatoria da 
da alfândega de Santos, que nSo atteuden à 
sua reclamação contra o lançamouto, para 
o imposto de industrias e profissões, do seu 
escriptorio commercial 

Escola Publica do Arouche 

Tiveram logar bontem oa oxamea publieaa da cs 
eola primuria. que faneeiana no próprio previnaial 
do Arouaha, regida pela diatineta profeaeora d. 
Portnnata Marquee da Coda Munia. 

Oompareieram maio de sineoante alomnee, que 
preataram exame dae divaraee matérias que formam 
o objeato do enaina, revelando qoaai todaa mnito 
aproveitansalo. 

Foram exaalnadorea ea ara. padre Antônio Boe- 
no de Cemargo, dr Malih adaa da Boa M.rta Tri- 
gueiro a dr. Ameriao de Campoa 

O aeto, eeneorrido per moilaa peaaeaa gradas da 
aapita^fai p:esidido pelo ar.dr.Frederieo Ab.-anehea, 
qse ao eneerrar oa trabalboa dirigia pWavras de 
animajSo áa examinondaa e de elfgoa a prafeaaura 
qae tem eabida fazer do magieterio um ve-dadairo 
aaeerdaeio, 

Foi distribuido, hontum, o n. 10 d* Mas- 
cotle. 

Serviço   Postal 

A Adminietraçio de Carreio de S. Paala expediri 
milse a 7 do oorreate para C>nansa,Igaape,Paraaa- 
gni, Antonina, a Curitiba, reeabendo.regittradse até 
aa 3 hora» da tarde do 6 e a aarrespoadjnaia ordi- 
nária até 6 horaa do mseme dia. 

—A cumeçar do dia 10 do eorrents, a expediçlo 
de malaa para Jambeira e Parahybona. aará quinie 
vezee por mex, noa diaa 2, 4, 0, 8,10, 12, 14, 16, 18, 
20, 22, 24, 26, 28,30. 

Evadiram se da cadeia de S. JoSo da Boa 
Vista, na noito da 24 para 25 do passado, 
dous criminosos importantes que deviam sor 
submettidos a julgamento na sessão dojury 
do corrente mez. 

« Pelo exame feito na pris&o, diz um cor- 
respondente, depreheode-se que houve auxi- 
lio ex'erior para afaga dos criminosos. 

« Está preso e como único responsável, o 
guarda policial Joaquim José Borges que es- 
tava de sentinella. Foi-lha instaurado o com- 
petente processo e o promotor publico de- 
nunciou-o incurso nas penas do art liò do 
cod. crim. » 

findo foram Per deeretoi  de 28 du mei próximo 
promovidos . 

O miniatro raaident<i Alfredo Sérgio Teixeira de 
Maeedo a enviada extraordinário e miniatro pleni- 
pateneiario na Ruaaia. 

O enearregado doa negaaioa JoSo Arthnr de Sou- 
xa Corrêa a miniatro reaidente na H^apanha. 

O eeeratario de legaçlo Franeiaeo Regia de Oli- 
veira a enearregado de negoeioa do Paragoay. 

O eeeretario da legaçâo Jové de Almeida a Vaa- 
eonaelloe a anearragado da uegoaiua na Veneaoela. 

Oa addidoa Ceaar Auguato Vianna de Lima a Pe- 
dro Franeieae Corráa de Araejo, eate a aaeretario da 
legaçlo em Berlim e aqoelle aaearetarie da lagagl» 
em Boenoe-Ayree. 

Por decreto de igoal data foi cx^oarado do logar 
de encarregada da negoeioa em Venesuela Benji- 
min Franklin Torrete de Barres, ficando em diapo- 
nibilidada. 

Está publicado o n. 3 do   Immtgrante. 

Por portaria de l do corrente concedeu-se 
liceLça ao capitão reformado do exercitu 
Antônio Pinheiro de Oliveira para resiiir 
na capital da província de S. Paulo. 

Escola rVormal 
Hoje, áe 9 hirseda manhl serão ebamadoa 4 pro- 

va arai, oa aagnintea alnmnaa de   1" anne : 
Franaiaso Américo Pereiro, Joio Feliciano Par- 

reira da Bilv», Laia de Campos, Antônio Appoline- 
rio Maacd», Jota Alberto Júnior, Antônio C. daOa- 
aa Paatoja, Joaquim de Sallaa Pinte, Manoel Mo- 
reira da Silva, Joaquim da Silva Teixeira Júnior, 
Luis Qrallét, Oaldino Alvaree Corrêa, Antônio E. 
da Silva Peno a. Eugenia Bittsnc nrt. 

—Serio também ahamados 4 prova cecripta todoa 
os alomnee di i*mo. 

I 

Prorogou-se por sei* mezes a licença con- 
cedida a Joaquim Pereira da Fonseca, parti- 
dor do termo de Taubaté, na província de 
S.   Paulo, para tratar de sua saade. 

Pelo fiscal Azevedo, foi multado na quan- 
tia de 20$000, por infracção do art. 1* g 
2* da lei de 1878. Cirlo Tra monta no rezt- 
dente, no largo do Kiachuelo, n. 16. (Não 
ter pago o imposto em que foi lançado com 
sua fabri ei.,. 

(«oTICIAC* >%.RXI8XICA.8 

Club   Haydn 

Maie um bom coaierte, o   do   anto-hontoa. 
O programme importante ca todac aa ene partee, 

apreaaatava alça dieeo troa pefiia aovae qea pela 
primeira ve* aram axaealalaa    aa < Cleb Rayda   > 

Rafariao-noi ao graadieeo qoartetto oa ai b-- 

m*l ep 12 da Meaddeeoha, qaa abria a coaaerte, 
ao Noataraa op 24 do Forbtrg o a « Air d'Egliaa > 

do Stradaala. # 
O qaartotto do Maadeleooha foi «aidadeeaaeate 

iaterpretaio peleo ara. Baetiaai. Facha, Regia o 
Slapakaf.oexsaatataaa-a aaita prejiiii a oeloriJa 

Rio 84 o « Adagio aea trappo » o o « Allagro aaa 
tardoata » coaa a « Aadeata aspraaaiva » a o « Al- 
Ufr« lasia feraa aaita, »fplaa4i4aa. 

para Irompa eom aaompanhaueato da piano, aa 
qaa tomaram parta oa ara. Redonda e Alexandre 
Lcvjr. 

A eicioflo dcata pafa foi brilbaBte,c laale maia 
brilhante ella aa toroa quando e curto que d»a 
iaetrementua Ja cobre,» trempt é um doa m» a dif- 
flecia e lüjjr-i .« para o exeauteute 

Sobre eale .natromaulo, que, allimameate, per- 

de» o earaater cavalheroaoo e n,bra daa divertSae 
ayaegetiaaa da nabraas maiiieval, tranaformanJo-o- 

oa vigoraao anxiliar de soajmsta aymphoniao, 
padariamoa moita diaer, ei uã , teoieaaemes aboaar 
da  paoiencia do leitor 

O elTaito do « Noatu-n; > de Forbcg foi bellia- 
aimo, dandü-lhe tado o realoe e áolorido a aono- 
ridade clara, paia e piangonte, as voi-a, da troojpi 
da pialdja, que oa allamia» donominam a cbroma- 
tice > e  que é a mais aperfeifoida. 

Terminoo a pnmoi-, ^■•ta o «Siitarallo» da qear- 
ta ayi&pbooiadaMecil.linboa.exaaotade com o maior 
brilhuntiamu o corre<;So pur Mil . Paulina L-y e 
pela ar. Alox. Levy. 

O romaocc di. 8»m' Sione o a aAir d^Egliüe» do 
Stradella, umboa para violino, piano e barmoniam, 
ato dai» drliai«aos taimut, a bem dununsiam a mio 
doa maatriia qae oa coapaieram. 

A ojispiaiçio de Stradalla, priacipilmente, agra- 
dea   -uilo. 

O er. Pesa, infatigavsl, uolicito sempre em aeudir 
aoa reelamua attrah.atea ria sedaotora Ealerpe, 
cantaa eam alma, energia e expraanio, uma bella 
pagina da Amüniae Thomaa, a aaa(£o baeehiaa do 
2* aet» da opera «Hanlet», o sombrio protoganícK 
da tragaria ao Satiak3^oare. 

Por impedimento do ar. Stap^kjff nSo poade 
sor exacatadi a «Serenkti» da Widur, que foi suba- 
tituida pela «Serenata» de Saint Saena interpetrada 
palaa era Biatiauí (violino), Regia (viola), L. Levy 
(barmoniom) a Aiex. l.-ivy   (piano ) 

Â exaiuçãifoi tüacorreatae bnlhuuta.qde a deli- 
ciòia aampaei(3a de Saint Saene meraeeu as hanrag 
do bi$. 

O violino e a viola, doatacanda-se do aooj.oneto, 
produziam belliaaimo effaita. 

O harmonium e o piano tombem cintribairam 
maito para o bam exiti da peç^qa:) fasboa o con- 
certo. 

Meie um inosndia, assim relata pela Oczeta 
d* Piracicaba : 

«A 28 do piisaado, no bairro do Tijuco Preta, 
touio o ar. üljrmpio Pereira, que alli reside, ido 
pernoitar na aaaa de saua paia, que é próxima, alta 
noite teve aviBO da um eeu afgregado, de qae aaa 
caea catava ae iaeendiando. Para iá ae dirigia cem 
algumas p>'saiaa e de facto.luvruva ufageuoiain- 
leneiddde tal,qae aii conseguiram apagai-a,ficando 
eompletamente arrazaüa a aa8a,paiol, oarc» e tudj 
qeanto sa iabar>daa poderam aloaaç^r. 

«Se o aggreguia de nome Fidelia não tivesse a 
laaibraa;a du ajit«r ana pereoa qae estavam piesos, 
provavelmente moneriaiu qaeimadus, porqaa o fogo 
lavrava na prisão onda aüea ea aehavam, p'ose- 
guindo pelo pasto. 

« Foi, ao qaa nue iafarmam um espeotasalo triatu 
cojo comoço só é attribaido a algum da^onido qae 
tomou l„rg.a p oporçõaa pela grande IAU de cnnva 
e pelo sol   brazador des nilimus tempos. 

«Em viat* densa desast-e, que oeaisionou conai- 
daravei ^.rejaiia eu dono du sitio, o er. capilio 
Qodoy Ljbo, qa.» reside na vizinhança, generraa- 
mento otfareoau-lhe ganeroa alimantieiva a o que 
maie pruo aa ata reatuarar a aaa propriedade,o qaa é 
sem uuv ca nm aoto honroso   para o er. L.bv » 

TELEGRASMAS 
H   • .1 .    .1,  11 «lO  •»,   A.-ml.i  o 

O miai IOMU dos nogoeioe oatrangairoa, reeeban- 
do ama danolavio de dologadoa daa republieaa do 
Preta, que ia tratar cem o miniatro de oeumptos 
oommerciaea, reopondeu qoe é empouho do governo 
ha<p>abul f<voraoir o maia poealvel o daaanvolví- 
monto do eommareio e daa relavSse eom oa paisce 
da Amenea de Sol. 

Pui-lz, 9 de Dcxembro 

A maioria da eommiaaio parlamentar, qae fitou 
aaearrogada do dar pareoer aobre oa nageeiaa do 
Tonkin, é favorável i eontinuatit da oceopacia 
daqoBila n,, Ho palia tru.ni franaezae e nesee aen 
tido ja luvroa o referida paracer. 

Aj/j/ram»  o4»«J 

N 6U0.-8aatte.—Aggravaate. Joeé Aalaaa8 4aa 
Saatta | agerav»do, Jeoa Joaqaia 4a Faaaaca. Ba- 
later, o cr. Uchda. Jaisaa acrlaadaa, oe era. faria a 
Flenry. 

cagaram pravtaeata Seatairaaraa o ■'ttfsrta 
aggravado ; enanimeaonto. 

L». autau-ac a acoaie áa i horas da tardo. 

SECIIàO uni 
Processo Pinto 

•Ceet eartoat aa préaeaaa de aella 
«grande ruaaer, Jaata ou injuita, 4a 
ropinion pobliqao, qaa li oeaeoioaaa 
«devra chcreher 4 fertifler ca dircetloa 
«par Ia logiqne Ia plac ferma.» 

H.  da Haint-Albia. 

Culuuttú, 3 <le Dezembro 

O gfoe'H\, aou.mnu I nlu da oxpedifio Inglesa 4 
Birmânia, ftz priaioneiro o ici Thibo. 

LondreM» 3 de Dezembro 

Oa niaaltadoa das apara(tee feitaa até boje pera 
aa ei íVSOH h.vidas, ha ponto, em todo o reino oni- 
do, dSo os sagaioteo ulgariam'e : 196 caneorvado- 
roe, 234 llbiraea e 76 home-rnlera ou independen- 
tee. 

Aiadrld, 3 de Dezembro 

O miniatro do interior, do gabinete hespenhol, 
reseveu coDeeder aoe deportados politicos de qual- 
quer paitld) prrmiario   para voltarem i Haspanhe. 

Buenoa t\yrtín, 3 de Dezembro 

Nitioiam de Lima que rebentoa alli otnn revo- 
lução, sendn deposto peloa inrargentíe o governo 
aato .1 e organiaando elles governo aaa. 

Fultutti por emqaanto permeneres. 

Vieuaa, 3 de Dezembro 

A bandeira allemt foi hastea Ia naa ilhas Marc- 
hai, visinhaa das ilhas Carolinas, na Microneais. 

[Agenda Hival.) 

mm JÜDiGiARlA 
rifclIIU^At, DA. REL.A.ÇAO 

SESSÃO DE 4 DE DEZEMBRO DE   1885 

iOLOAMINTOg 

Recurso»    crime 

Che^udoB a  W. Paulo 

Asham-ae hospedados ar Hvta) <ie França, «hes-a- 
isu bostam, es ara. t 

Vrinr Bellarminu de Bsnza 
Jo/é de Paula Anirade 
L-JU Oomes Pinto 
Jiné íe L' «o.da Õaimatilos 
JoSo da Laa^rda e familia 
Caetano Jo é Pereira 
Joiié Joaqnim Rcdrignec Pereira 
Manoel J. Barbosa * 
B-luinc de Mello 
Commendador Lidgerwood e família. 

viu»   6Sce;iiOnaie»»  « 
^oceor""^ 

Monte   d» 

• aeTiaeate de aata-hontoa foi 
n.n,   lononoMloA 

123 entradas de dnpoaitoa .    . 
29 retiradj>> 4e dites    .    .    . 

o cegniata i 

3:3074000 
1:736(340 

MOüTB aa soocoa»» 
empreatlmoe sobra penhores . 

resgates   de   penhores.    .    .    . 
25*g00 
117*000 

Xbesouraria   de  Faztntla 

REQDERIMBNTOS  DBSPACHADOS 

Dia 4 de Dezembro 

De Rodolpho .'eroira.—Da accordo com a informa- 
çio e p>rea-r dasal, na incluaa e-dem da preeidei:- 
aia n 7 "3 ) '1 ■ ^r.ximo pairado, pugne-a» a quan- 
tia de S:733$333 rs. com a dedaoçio de 20 % nee 
termo» de dita informaçio. 

D J dr. Miguel da Oedty Miruira e Cjtta Infor- 
ma  a aontaüeria, 

Do dr. Joio Baptieta Martina de Menezee.—Idem. 
Do dr. Antônio Fer/alra França, per soo procu- 

rader Manoel Raymnndo Dutra Jeniur.^dem. 

AOS NOSSOS ASS1GAANTES 
Expecllcaoa circulai- a todos 

o» IIUMMUM asaígnantea com o 
conta Ue aea debito, pedindu 
o respectivo pagamento. i*or 
lmm<a prevenimos aos mesmoa 
senhores que de I de «laneiro 
em diante só enviaremos o 
''Correio Paulistano" áquelies 
que tiverem saldado as suaa 
eontaa até 31 de Dezembro. 

O importe da» aasifgtiaturas, 
deve ser remettldo pelo cor- 
reio, poia não temos cobrado- 
res uo interior. 

Obituario 

SepalUram-se no eemtterio  municrpal : 

Dia 25 

Anoa, 10 aoDoa, fllh» de Joaqaiia Carlos, 
oaoradúr i raa da Coocolaçio ; taberealose 
geaaralMa.la. (AtteaUao do dr. Gama Cer- 
quei ra. 

Dia 26 

Pedro Alvas, 30 anaoa, aoltairo. morador 
em aa rtio, fregaeaU da CoaaolaçSo : febra 
trphoide (Attectido 4o caodõlegado Xavier 
da Toledo.) 

Maria Cândida Rodrigoac Xavier, 40 ao- 
■oa, aaaada, motora, aa traraua Ia ^ur< 

N. 704.—Capivary.—Rfleorrente, o juizo ; recor- 
rido, Viotorino, liberto. Ralator, o sr. Uehda ; jui- 
zes, es ara. Brito e Flenry. 

Jolgaram improoedente o reairae necessário a 
confirmaram a cantença recorrida ; unanimemente. 

—N 705.—Tatuhy.—Recorrente, o joiso ; recor- 
rido, Emygdio Marques de Oüveira. Relator, o sr 
Brito ; jaizaa, era  Flt>ary o Uahô». 

Negaram provimento a eooflrmaram a santença 
que, por habeas-cepus, mandou eoltar o recorrido ; 
ananimemeate. 

Appellafões   eiveis 

N. 1136.—Rio Novo.—AppoIUnlae, oa libertandoe 
Thereza e aea filho Sebastião ; appallados, os her- 
deiros d., fluade Migael di CoaU Abreu Ratator, o 
er   Uohô* ; ri^visares, oa sra. Brito e Marcos 

Deram provimento pata reformar a sentença e 
jalg.r livres os appellantes Sebastiio e sua mie 
Tberoza ; contra o voto do sr. Uthõa, qnaato i Se- 
baatiSo. 

—N 1166.—Franca.—Appellante, Zoferino José 
do N.seimanto ; appelladjs, Martiniano Francisco 
da CosU e outros. Ralator, o sr. Marcas ; revise- 
res, os srs. Fleory e Faria. 

Converteram o julgamento em diligeaci1' para 
ser ouvido um cur* lor á lide a o protarador da co- 
ro A ; enanimemaate. 

Revisla eivei 

N. 46.—.Pari.—Raeorrente, Sazana, par sen «u- 
rador ; recorrido, o juizo de direito da 1' vara. Re- 
late r, o er. Uohâa ;   revisorsa, srs. Brito a Mirsoe. 

Julgaram procedente a acçio para ecr coneidera- 
da livre a recorrente Sazana ; unanimemente. 

Recursos  eleiloraes 

N. £930, -S José do Barreiro.—Recorrente, José 
de Roza Fartado ; recorrido, o jnizu. Relator, o er. 
Brito. 

Negaram provimento e eesflraaraa a sentença 
qoe n!o jalgou provada a renda do recorrente ; 
unanimemente. 

N 2937.-Limeira. — Recorrente, Francisco do 
Paula Oliveira; rteorrido, o juizo. Relator, a sr. 
Marcas. 

Jolgaram preaedenta o retnreo e mandaram in- 
cluir o recerreate no alistamento eleitoral ; ana- 
nimemente. 

—N. 2938.—L meir». — Recorrente, Moyaée Ma- 
lhado de B.ffos -, rãsorrido, o joizo. Relator, a sr. 
Fleuy. 

Mamaram provimonlo a confirmaram a dacisle que 
alo io, cm o recorrente no alistamento cleiteral ; 
tontra o - votos doa ara. Fieury e Faria. 

—N 2939.-Lim8ira -Recorreata, Julo Nieder- 
gaoy ; r«eorride, o juízo. Relator, o sr. Feria. 

Nfgiram provimento c snstentaram a nla inalu- 
sio do rcasrrsata na qnalifleeçIo de eleitarac ; una- 
nimemenia. 

—N. 2940-Limaira—Recorrente, José Levy; 
reaorrido, o jaizo. Relatar, o sr. Ucbfla. 

Julgaram imprecedenta o recarae a confirmaram 
a deaiaio qoe nla aliatou o iccorrenta come elei- 
tor ; onanimemoate. 

—N. 2041 —Limeira -Recorrente, Bimle Levv ; 
recorrido, o joizo. Relator, o cr. Brite. 

Negaram provim «ato a ono firmaram a aanteace 
qae DIO incluia a recerreate ao alistemuta alcitc- 
ral ; onacimemanle 

—N. Zgda.-Csm^oae—Rssorrcntc, Jaaqeim da 
Pontes i recarrida. Cândido Pinto Flanasr. Relator 
o sr. Manoi. ' 

—N. 2943 -Címpiata —ReearrcnU, Joaquim da 
Peatea ; reorrido, Abílio de Camargo Andrade. 
R^Utor, o ar  Fleory. 

Daram praviiaonto p ratara recorrido olimin de 
da alutameate cleiteral da freguesia da Cooeeiçlo 
de Cambioec; centra o velo do sr. Flcary. 

—N 2944 -Campinae— Raeorraala. Joaqaim de 
Ponte ; roeorrid», Manoel Domiagoec de Oliveira 
Relator, • cr. Faria 

Jelgaraa procadaato e recurco para aar a recor- 
rida exclnida de liata de claitorae da fregnesia da 
Csacaíçio deCameiaas ; aaaaiaaacata. 

—N 2945. — Campinas. — Raeerrcata, Oeacalo 
Ferreira; recorrido, o jaiso. Ralator, a   er. Uebia. 

Nogaraoi provimoata a eoaflrmaraa a deaiaio qoe 
alo iaalaiu a raaorroata ao aliataaaata alcitoral 
da fregaaaia da Coaetiçla de Caapiaac ; anaaimo- 
•eata 

—I». 2946 —Caapiaac — R a rr-nto, Joaqeia de 
Poataa ; rotorrids, Fiariaaa dé Caap«e Fuho Re- 
latar, o or. Brite. 

Magsraa previaeBlo a aonfiraarsa a ai atamea- 
lo do recorrido para ooilor da frogaosio da Cea- 
aotçia do Ciapiaaa ; laaaiaaeaoata. 

— N 2947—Cap n»a — Rooorroate, Joaquim do 
Ponte» ; raoorrido, José Maria doe Soatoo. Relator, 
o ar. Marooo. 

Daram pvaviaaalo o aaadaraa exclair o recorri- 
do 4o liai a do cioi tares ; oaaaiaaaeabt. 

—" **** — Caapiaao.— Reoovroata, F-sooiaoo 
aiyeario ; recorrido, Fraaoiico Cardoco. RcisUr, o 
sr. Fieary- ....... ^   . -•«fcissa:.- 

Jalgaraa pratadeaU a roçarão para aar o raaor-  ?• "* *' ta«,«s» kaaciaao ea tovaatc o eknSo  Ia 
r.it ueie.do jc slUUaoaic cia!«arei 4a  paraaktaI (r*?M *** *••*• C«»»vdia, \ |r«tn4«M* mtmZ 

Actoitei a dcfaia da Jocé Pinte da Almeida Jcaiar 
gniado palca mane próprios saatimaatea da kuaa- 
nidade, eentioantee qoe feraa tcaasasata ftrtala- 
oidas pelo pareser seaeate doe meus aaigoe, d'aatra 
os qoaes destaco para o caae o maa digno collcga 

dr. Maract Silles qne cxpsadaa aoacidarafCM da 
máximo valor, só compatlvaic com a eaa intcllIgCB- 
cia, illuslraçio a maia de qne toda, «ea a eaa ala- 
vada atpaeidada moral, 

NSo ganho aeda deata caeca : e aaa eerviçe ao- 
de-se por lucommoduc, despezas, caneeiras da tala • 

gênero, e, eatretanto, é grateito, iateirameato f ra- 
tcilo. 

NSo devo fazsr alarde decte ponte ; aaa ha aaaa» 
a i» io kbjoiuta de acicntcal-c hoje. 

Pinto nlo tinha a nSo tam aoa a qaa ma pegar. 
Sa tivease, essa dinheiro cartameata havia traasi. 
tado pela claaca em qoe dormira por maito tampa • 

cadáver da Maneei Antonie Victoriaa da Mcaesaa 
B aseim, a espertnla só poderia pasaar daa alaa da 
Pinto ás de nm advogedo tio porco, tio iafsaa, tia 

saatlha   t «o   o assassino da Viototino, quaa qaaf 
que elle seja. 

Asendindo ao chamada de Pinto, perecca-aa qaa 
i> defrontar com nm criminaso esnvicie, aciombra- 
Jo e trem alo em faca de perigo dai penas a da aza» 
trtçso popular. 

Nada diase. Dei cam am bontm, qae aa aataa 
mal conhecera da vista ; firme ao sspaato a aaa 

palavras Denuneiava-sc-lhe apeaaa aa alkar aaaa 
eoncentraçio grava, qaa é como o rccolhiamta ia 
alma am ei mesma. 

A nossa senvereaçle foi brava a rápida. 
Affl-mau me a ana innecaneia. 

Fiz-lhe ver a horroraaa aitiaçla em qaa a dMtf« 
oo o havia tollocado. 

—Conheço-a perfailaaante, ma disca. Mac aaa 
sompletameate eetranhe a toda ecta Mpaatoia • 
inexpliaaval myaterio. 

-Virai  assistir i   inqniriçie das tisUaaahaa. 
raspendi-lhe ea. 

Ao descer es assadas da aadaia, caocatraUma aaa 
a dr, Moraee Bailes. 

Ia padir a Piato explicaçdes acerca da variaa oi.- 
sumstsnsiae qaa sa daram ao arranja effaetaada em 
ana presença eobra oa negoeioa da Viatoriao a o oa- 
pitlo José Rodrigues Farras do Amaral. 

Voltei. 

O dr. Moraee Sallec dissa a Piato qaa lha ia M« 

dtr alguns esslaresimantos aceraa da Ucs aegacios] 
que nao podia jlmais fazer ligar a aceumpte da qaa 
i» tratar eom qaalqaer peça da accucaçlo qua pa- 
zava sobre oa sane hombree, ata, 

E Pinto eom a maior calma,  cem a maior traa- 
quilidade, com o maior eonveneiment» da ai massa s 

—Além de  nle  tar meda da cilada da qaalqaar 
natureza a sobre qaalqaar aoasa, a aaraatar da ar. 
dr. Moraes Sillea esti acima da toda euspeits. 

Passou a narrar oc factoc o cxpdz clara a fraaca- 
msntc todae aa rainadencíae de cbjatto cobra qaa 
era interrogado, repetindo a ooma da Tiatariaa 
friamente por muitas vexas. 

H» maia de 20 anuos que exerço a preflcela da 
advogado. Tenho dispeneade a maa insigaiflcaata 
patrocínio j4 ale a dezenas, mu talvez a caatuu 

da réua. Ainda alo aaaoatrai am qaa lega a pri- 

meira vista ma impressiaaassa tio siagalarraaata 
aemo Jjaé Pinto da Almeida Janior. 

O meu espirito egitsva-aa aa maie da am tatbi- 
Iblo da duvidas. 

Ao sentar-ma I banca Ia trabalho, abri iaataaU 
velmente o livra do excelso orador modarae ciada 
ba pouso arrebatada aa glorioso foro da Pari». • 
Mostra Lashaad, a li : 

« Nlo ha proflasiu maia aebra qaa a da adveaa* 
« da, mac também ala ha oatra maia diScil t^S* 

« ga ella conjnaaUmaaU o aaraatar a a talaato. 
« Um advogada deveria reunir am ai aa maia dl- 

« varsas qaalidades : slo-lha prosisos, ao mus» 
« tsmpo, a bom soaso, a imagiaaçlo a a cora«Io > 
c homem da palavra a homem da scçle dava aar M- 

o rajose, bom o desinteressado.» 
Creio qaa fiquei desafogado. 

E depoie aa tenho ama maada qae me Tem sea- 

pensar sempre largamente d» qaalqaar traaaa aaa 
viciesitudes da vida soaial i-é a sorrieo da mlaka 
aasseicacis. 

(Ceatlata.) 

Ccapiau, 3 da Dezaabrc da ISgji 

9. Outaiao DóI SAJITOI. 

0 spíritismo no Brazil 
A propoeito das «searreociae epiritec da Taabaii 

appareeeu no jornal Proomcia d* 3. Paulo am M. 
onpto, que maito daleitoa-mo aom aa aawdaaa wU 
mairaa parlaa. 9"m 

Ac li aoao qaaa 11 aa remaaca da ferea. Neta 
um» originalidade tal, qna aorpreadea-ac. ParaaU. 
ma ver no longo dcecaaadaado doa (aataa a du 
opiBiSoe ama iagcauidada de Yectal. 

Ura aatarialiema   roqeintado  pretendeado aaa 
trarfa nataralidsde da ecoaMeiacateo 
te eap>rita»ea    Na realidade, écoaea aorUato^ál 
neta. d. reslo cm M eaaa .«oe alUaairocl ^ 

Mcttaa veacc flqaci pateta. Dicca i —geri Baaal- 
vol, qoe ema cabeça Uleatrada, como é a qaa^edj- 
gieo.t.s liah.o, pess. eénaaeata eearever aatoa 
* O.M» EM. ko.om eslari ae goco de seu faaaJ. 
dados aogaooitiva.r * M 'aoai- 

S.kia qaa o po.ilivi.ao traactaraa a rad ■ 
MM boa f.raa*^ p.tM .b„r(lo, UímuTld 
fér-ale.   M.c ah I   N..e. pca.ei ^£54? 

H m «mm co. ha t.apM, ,.a • «aitUirt- Oaa ■ 
audácia   do ..luadar.   ....i   .   toTalaolaS,^! 

"■• **** ■•f** alga», ias olaaaataa -■—■-• 
.atoraca   a a,u,.... tad. p.ra  elle  érc'atíva   # 
.■agiaario, é borla. por,.,!,* Ue é r.al o ,ee Idio 
-Li".1-.11 á °*~'"9*., porqa. ,é . a.paíi2à5.TI 
saaeoakodacau por oxoollaacia. «» • • 

Roa», pa, çào ooatiagaaU a lafoliz ré oa aaaaa> 
d. vordacaira. utilidade, aoa alhoc da raatãTaSI 
. U nlo cekaaa; a Utta arte viHpo«*aTau a- 
wao.. . aoga o ... Cnm4M. ^ • coa a- 

H/r»f« '■crivai qaa ao daaioio a aaia aaylaadi- 

«o paraafctar 



*m l*flw BM b»u«»<l»i 4»« illaitr«f6M da manda. 
V ■ raalldada tiaaaad*, tBaaaalad» pala tiiblla, 

fM M aprastaa na aaaaaaaafla doa aiaalaa B' a 
acMla da aaal, qaa laraando aa mata aaalaraatdoa 
tatallaalaa, planta a aakaaaaa tadaa aa aTalofSaa da 
panaamaBtu. 

B daata  arta a anarakia aa offaraia   invantiTal 
Íala andaain doa aaaa íaatramantoa a pala mnllidle 

aa aaaa aaatarlaa. B a ardum, a amaral, • o diralto, 
• n «f nidndn, a a raila, a a Ul aarta «ardadalraa 
•biaiaraa para a hananldado am o aan aamintaar ta- 
aararia. 
■ a ravalnfla anlTaraal, qaa já aa aananala peloa 

THtaa Iriaa da daaaranya a da impiadadi,, da miaa- 
Hn • da vilania, do agatamo a da Infâmia, da igno- 
(analn • da argalka aalapido, da Inaoloncla a do 
atlantada i kanra a á vírtada, i raato a i aaianala. 

B' eala a aspliaa(io aniaa do apparaaimaoto da 
paaUlviama,ogranda (aahadaa diaaardiaaaaiantlflaa, 
moral. rali(loaa a politi aa, Todoa aa poaitif iataa 
ala inalramantoa iuaanaaiantaa dai anU-Chrlatoa, 
qaa Invadiram o fiando na prooonla aaaola. 

Par Mta raila, am va« da ravoltar-ma aontra aliai, 
?aaada ma.offandam aomo propagador do ipiritiamo, 

anca aobra lados um olhar do aompaixto, parqaa 
ala vardadairas obroiraa do mal, qaanda ia jolgam 
aranUM. da narldadao aabliaiaa. 

Todaa aa ahriatlaa latradaa labam parfaitamanta 
qaa Jeaaa Chrlito, daida o prinaipio «16 ao flm doa 
aaaa martyríaa, aluou para vi aaua algoiai aam pia- 
dide a tarnnra, porqao via nallaa oa agantaa inaona- 
•lantaa da vontada da aatanai. 

Já viam aa laitoras qaaoio pratendo diiaatiraom 
• ar. dr. Albarta Bailai, porqaa nSo diiaato oom po- 
altiviita, porqna o poiltiviita ala tom armaa para 
a aombata do panaamanto. 

Biaravanda ntaa linhaa tanhe am viata deioabrir 
a aalvn daaaa aaaoU parigoaa, qae aó larva pata 
ambabir aas tolo» a dar asoj ata ignoranlea preinmi- 
doi, porqaa flaam aateriaadoi a ditar qaanloi dii- 
parotai lha vim ia aabega tom a aapa da paeado 
MiMtin. 

Naita tarrano nlo attendarai a aonaa alguma, que 
aontra a minha indlvidaalidade appanta, porqna 
eala é nm vnrdadalra átomo aplntiaa na elevada 
aiplanada aalentlflaa. 

Também a Individualidade do meu antagoniita 
nlo paasnrá de nm amifrebio positiviitiao» no ea- 
pajudn doatrioai, qae propaga eqae bato; e aiaim 
•atará íóra de tode e qnolqner ataqne. 

Nlo analyiatai eiia aaeiipto, porque alia nlo aa 
praita, abtolntamente fallando, a um» analyaa, por 
qaa i am eompltxo de abiurdos, em tudo que dii 
reapeito á aaphera da railo. 

O qae íarai, é offeruear algumaa «biar?av3e»,mos- 
trando a ridiaulo do ayatom» am as aaaa diüarentas 
faeea ao pablies, para qae eate poaaa formar am 
jaiso Mguro n reapeito da peaiplOtque o poaitlviata 
aaaapa no aele da eaciedade. 

Ma aetualldada é e aeu maior inimigo, e aaaim é 
de grande vontsgam tornal-o bam aonheaida, para 
qae nla poaan ferir á vontade aa aoaa viatimaa in- 
aantaa. 

Fiquei aatiifeitinimo, qnanda eomprahsndi que 
e ar. dr. Alberto Sallea era nm propagador, ineona- 
eiente de apiritiima. Tal ó o podar do braço do so- 
nhar da abra. 

8. a. aonfanoa n realidade doa faetos ipintas. 
Proearando ezplieal-ea, nada íai abaelutamente 
que praitaaia. 

Per aita fôrma flaoa de pá e intaeta a verdade 
qae prop»ga. 

8. e. é am homem intelligante e alastrado. Quan- 
do esereve aabre politiea addus aa aaaa idéaa de nm 
mede agradável e eenvineante. B' um bom publi- 
•ista. 

Eaaravanda aontra o apiritismo provou o aontra- 
rle de que pretendia. A aua raxio, a ana logiea ae 
daanortaaram para ataear e aan abjaetive... 

lata quer dixer que a. a. é nm grande media. Foi 
agarrada palas aralhas par um apirito illustrado,po- 
tem tratanta, para ae ezhlbir aomo um aorypbea 
de poaitiviemoi a inimigo flgadal da apiritismo. 

Ne deaempenho daaaa misala alie tratou da aima- 
nr oa prinaiuioi immutavaia da verdade para dar 
vieteria á aausa adversa. O se a flm eonsciente loi 
ladibrial-o. O seu flm ineonaeiente foi a propagan- 
da apirita. 3       .    v 1U 

Aaaim aomo oa homena atrasados trabalham m- 
eanaaientamente, oa apiritoa aoffradoraa faiam a 
maamo* 

Tanto une eamo outros,quando julgam que (atem 
• mal, faaem e bem. ... 

Bis a raale do provérbio antiquisaimo-Deua  aa- 
•Nva e direita por linhas tortaa. 
C.A epinile pabliea, ewa arbitra suprema da raslo 
• d» íoroa.qao diga qual de nós Um raalo. Mio me 
MDfo. nlo ma eaearroge de demonstrar evidaneiaa. 

Ma toraaira e ultima parte do »»««•■. » " «°- 
aarrecaa de moatrar aaa erentes, que tudo quanto 
diaee nla panava de verdadeira» impiedades. 
SSeMen-M lamentável e digno de   eammiserasle 

anaa vi «o grande quáda noa espscoa do   penaa- 
aente • de eaãaeieneia. Todo o aeu proaeder foi um 
jogo de aabra- eág». 

PARTE COMMERC1AL 

(i)o NMfO, earrupondtnf «m Santuí 
Butea.3 de Dexembro de leei. 

CAFB" ml> 
- .        - . o 8,972 sasaaa 
5?í!,,r!^!-.. 18,814 saaao 
SSiVmíuod"«treí-di.riM      «.407   • 
Sa  tr.n».ç8e. de   6.000 aaaeaa   raal.a.dsa 

henUm • hoje. 
O meraado aont.nua  ealme.        „. 
gj^dodei.-.-..   ««sn^.. 

ALGODÃO 
Entraram no dieí do mex 
Deoda 1* do mex 

5,427 kiloa 

Notiolas marltlnatt» 
raporu étftrado* 

«Ceará», Hamburgo e eaaalaa-4 
Slvole;. MarMU. • esealaa-S 
«Tam.r», Bio á» Pr»U-6 
«Avmorá». Rio d» J»»V"">   7        ,       „ 
ívflle Rio Janeiro». H.vro e aiaalaa-O 

limaria*»   B»» d« Jnoeiro,—4 

-8.yeie».Bia d* Pr»u-5 , , Samar». Soutbampton o e<eaIaa-7 
!a*mar4>, R'» »• "anaisoa, sal-7 
^•»án> New-York e ••«Ua-lO 

-nTará». Hamtnrgo e  oso»l«s-10    ^ 
^willa B o Janeiro.,   Hstro e assalts—10 

NAVIOS 8AHID08 PARA  8ANT08 
•athal». de Middieahrong, Outabro, 30 
iHa-bold"», de Marsolh., Novombr., 2 
ÍH!,«o.d.t í* Skielda. Outabro.  27 
ImSZ *i New-Çaetle.  Oatubro, 26 

.,„,.. oVil 
inglex <Sirias» 

■ntrarSâ d» Baropa oe  vap.ree :  fransox 
/RI,/*»«">•. iag'M «H«^««». • »■■'•» « 

MBllCADO DO RIO 
^^        Kio, 3 de Caxembru de 1885 

23,400 oaaaaa 
Bntrada* 14/M01 

Merende estável. 

OBWBB08 
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Oa sabias, qae estavam aonvlataa do terreno fal- 
ao, am qoa pioava, riram-aai Oa Ignurantsa, que B- 
•aram baabaquaa pelo aeu aranael traueado. aa kor- 
rarlsaram. 

Csma deixar da aaaim seonteatr f 1. a., agarra- 
rada aaa narvaa, qaa o assaltaram, atseanda-o por 
tadaa as partas, pardeu o ti nu, a ahegon a disar — 
qae 8. Franoisaa de Atais foi ama vlatlma da oar- 
vopatbia stigmaliaa, a que Joaus Ohrisls foi om Oa- 
pbarnaám om aspoaoladpr  osmo ou, om Taubatá. 

Obrlgadisslma pela paridade. Bia a verdadeira 
oonisquansla do muito qae diase para si { maa qaa 
nada diaae para oa laitarea, que ae lavaram pela 
imusrtaaaia do tltalo. 

Também o ar. dr. Lima, da Asadamia do Modioi- 
aa, será reaabido eom todaa as formalidadea do oa- 
tyle. 

Até breve, mana amigos. 
Pindamonhangabs, 10 do Novsmbro da 1885. 

RAMoa NOOUBIBA. 
(Pu «P^li» de 19 do Nuvembro.) 

Illm. o exia. ar. : 
V. axa. ha do aer sempre am dos maieree bamfai- 

torei da Santa Caaa da Miaeriserdla desta aapital, 
já por saas extraordinários o grandaa dsnativaa pa- 
ooniarioa, já por outros aarvivos importantisai» 
moa. 

A esta sagonda olasss partensa o uato de beneflsio 
qao v. exs. asoba da pratiear, o <^oal veio mala uma 
vex ooQflrmar o quantu v. exa. o a exua. ara. Oun- 
dessa, ana digna aonsarta, ae intarassam pela Santa 
Caaa. 

No mex de Novembro próximo passado dirigimos 
á Osrldade Panllata am pedida, em banaflaio do 
Aayio de Mondieidade o dos oatros eatabalosiaien- 
toa pios, sostentados pela Santa Casa—o novo hos- 
pital do Arocobo o o Hospital dos Laxaros. 

Entra os objestos daslarudoa no pedido, estlo in- 
oluidoi ganeres aliventíaios. 

Foi v. exa. a primeiro, o por òra a anioo, que se 
aprenson a responder á nosaa aupplioa, oom ama re- 
messa de mantlmentos do sua f.ixsnda O exemplo 
está dado, a não floará sem imitadores. 

DeoH guardo a v. exs.—3. Paulo, 3 de Dexembro 
de 1885—Illm e ezm. sr. Conde de Itú. 

O provedor da Santa Casa, 
Jolü JACINTHO Q  DKANDBADX. 

ItHHrn******- 

IgnorSo muitas pessias que, indapandenta da ori- 
gem mais conheelda das molestiaa aaeretaa, aertsa 
eorrimantos podam apparaser sob a influenaia da 
ootraa sausas, aomo aejlo uma longa viagam aoa- 
vallo, e qualquer exsitaglo violenta, qae provoque 
ama irritiplo loaal. 

Nestes aasos, eomo noa oatros, a moléstia aede 
no fim de 48 horas, tomando-aa aa pequenas eap- 
sulas espherieas da aEsaansia da Sandalo», prepara- 
das pelo sr. Midy, pharmaoeutioo de Paris. 
Tomem bSa anta oa intare<sadas. 

Quinto Districto 
Bazeado nas allegaçdes que faço no pro- 

testo que publico nVsta data em jornaes da 
capital, declaro aos meus amigos e corre- 
ligionários que mantenho a minha candidatu- 
ra á Assembléa Geral na próxima eleiçSo 
de 15 de Janeiro, esperando ser por elles 
coadjuvado. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 1885. 

mmmmmmmamaBmiKKmamÊBaaimÊammmmm 
de profluiouaae oxtranhos & ropartigfto • 
serio entrogiiua, fuobn4aa e subeoriptadas k 
esta Directoría ató o dia 4 do próximo mez 
de Janeiro de 188U, ao meio dia, prooedende- 
se em seguida á abertura. 

Duolara-su que, Koelta qualquer proposta 
sorà oom o proponente proferido lavrado o 
respectivo oontracto, segundo as coadiçflos 
o piesoripvOãs do Regulameato desta repar- 
tição. 

Directoría Geral de Obras Publicas, SKo 
Paulo, 4 de Dezembro da 1885. 

/'■. de SalUs Oliveira Júnior. 
30—1  secretario. 

QUINTAÜIS, LICENÇAS, PKSOS E MEDIDAS 

De conformidade com a lei n. 13 de 13 de 
Maio de 1878, avisamos aos srs. munioipos 
de que segunda feira, 7 do mez andante, pro- 
cederemos a soganda oorreiç&o ordinária nas 
freguezias de Santa Iphigenia e Oonsolaç&o, 
Norte, Sul e Braz alternando os dias. 

Outro sim fazemos publico que os srs. 
munioipes sao obrigados a franquearem a en- 
trada em seus quintaes, áreas, pateos, etc, 
bem como a apresentarem suas licenças pe- 
sos e medidas e nessa occasião se examina- 
rão os gêneros e mais artigos de oommeroio, 
sendo que aquello que contrariar a disposi- 
ção de lei soffrerá a multa do 10$000, fazen- 
do-se a entrada e verifioaçSo pelos meios que 
a loi faculta. 

S. Paulo, 4 de Dezembro de 1885. 
O fiscal de Santa Iphigenia e 

Consolaç&o, 
Alfredo Augnsto de Azevedo. 

O fiscal do ?ul, 
A. C. de Santa Barbara. 

O fiscal do Braz, 
Olegario Brasiliense, 

? 4» Deaembro á» 188& 

10—1 ALFREDO SILVEIRA DA MOTTA 

De ordom do exmo. sr. conselheiro dr' 
director d'esta faculdade faço publico, que- 
suspensa a execução dos estatutos de 17 de 
Janeiro do corrente anão, a bibliotheca 
d'aqui em diante estará aberta das 9 da 
manhS até as 2 da tarde, e desde as 5 ató 
as 7 da tarde, como preceitua o artigo 
206 do regulamento de 24 de Fevereiro de 
1885 

Bibliotheca da Faculdade do Direito de 
S. Paulo, 4 de Dezembro de 1885. 

O bibliotheaario intirino, 
8—1 J. Martins da Silva. 
Faculdade de Direito  de 

■ m&o Paulo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro director, dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, em observância do 
decreto n. 9522 de 28 do mez findo e do 
aviso de 1* do corrente mez, cessam os cur- 

an- 

O  abaixa asnignade, retirando-se   para a Corte á 
tratar de   soa saade,   resarre a imprensa para dea- 
pedir-se de  sess parentes e amigos, visto sãos sos cooaplementares, assim como que as 
ineommodos,   nlo   permittirem, que   pessoalmente 
enmpra   esas   dever :   á todoa   offereee    seus ser- 
viços n'aquella laaalidada. 

Jnndiaby S de Dexembro de 1885. 
2—1 3oié dâ Queiroz TtUu 

S. PAULO 
M. Tillar, ex-contra-mestre da antiga casa 

Raunier & Cabral, mudou a sua officina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, baixos do Grande Hotel. 45 

AS VERDADEIRAS MACHINA3 DE 
COSTURA 

S ZP* G-IEBR 
Vendo-se em presta«Sas de 1*000 por aamarna, a 

depoaito da aampanhia, rua da Imparaxrix n. 29 (an- 
tiga.) 26 20 

Descoberta prussiana 
Cautella som a fslaiflaaçlo som a nome de Longa 

Viiíi. 
Uniaa a verdadeira espeeiflaa spprovade pala 

exsaa. Janta de Hygiene. á o verdadeira—Pós Antl- 
hamorrhoidsrioa da dr. C. PlaUeheaann preparada 
pela abaixo aaaignada. Esta aspaeifiaa s só aontra 
hsmarrhaidaa a nla é paaaséa, e nlo deve sar son- 
fandido eom a Anti-hemarrhaidaria de Langa-Vide 
que aaa aetor dls esposiliso (para illuslo) o ao mes- 
mo tempa Ineelaa pare enformidade de outra eri- 
ftem... O aetor dix qae é bem dosado, e ea eralo bem 
ambrade — para o sommarela — «na «aaa das srs. 

Malle A Comp., larga da Rssarie n. 2.—Leis Carloa 
de Arruda Mendes. 

0 LEGITIMO 

Vondo-ao na asse da Labre, Inala A Mello ; em 
Taubatá, na pharmsaia do Carlaa Adolphe ; em lio- 
tasatú, na loja do Cardoaa e Alfredo ; em Santos, 
Karrsirs da Sousa A Peixoto ; Rio d* Janeiro, Silvo 
Qomea A Comp. ; Rasando, loja do Pansoaa; M gy < 
mirim, aa pharmasia Tharasie ; S. Joio da Boa- 
Vista, Aguiar A Iralo ; Poças do Calda», Vital 
Braehada A Comp. ; e em tadaa aa boas phsrms- 
ias. ■ ■• 

EDITàES 
E«ti-ada   de Itatiba   a  Campo 

Limpo. 
Pela Kepartiçáo de Obras Publicas, se 

faz sciente, que acham-se em concurrencia 
as obras qoe se tornSo precisas na estrada 
acima, orçada» oa quantia de r«. 4:004$3xõ, 
servindo de base a esta concurrencia o orça- 
mento e especiflcaçCa» organuadoe pelo enge- 
nheiro Fraociaoo Gonçalves Gomide e qae 
nesta Directoría podem eer examinados peloa 
pretendente*. 

As proposta* a apresentarem-» trarfo as 
asaignatara* reconhecida* e o preço da obra ; 
indicaria a residência e habili iç^e* do pro- 
nonwtr.  eatM «omprovidu por  attgatãdoa 

Ias do curso superior serão   encerradas  no 
dia 15 de Fevereiro do anno próximo futuro. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 4 de Dezembro de 1885. 

O secretario, 
2—1 André Dias de}Aguiar. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de au- 
zentes nesta imperial cidade de S. Paulo- 
e seu termo. 

Faz saber aos qua o presente edital virem, 
que havendo fallecido ab in testato na peni- 
tenciaria d'o8ta capital onde se achava cum- 
prindo sentença, José Francisco de Oliveira, 
foi por este jnizo arrecadado seu espalio, o 
qual consistia d'um pequeno pecúlio existen- 
te na caixa econômica, e foi posto sob a 
administração e guarda d'um curador 
ad hoc ; de conformidade com o disposto no 
art. 32 do reg. n. 2433 de 15 Junho de 1859, 
sao convocados os herdeiros e sucoessores do 
dito finado o todos que direito tiverem ao 
espolio arrecadado para que voahao habili- 
tar-se perante este juizo, dentro do praso de 
sessenta dias que lhes flea assignado. E para 
que chegue ao conhecimento de todos o pre- 
sente será publicado pela imprensa e afixa- 
do no lugar do costume. Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo aos 14 de 
Novembro de 1885. Eu, Manoel Joaquim de 
Toledo, escrivão de ausentes o   subscrevi. 

3—3(15,255)     Manoel Jorge Rodrigue» 
0 doutor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de ausentes 

nesta imperial oidade dn SSo Paulo a seu termo. 
Fax saber aos qua o presente edital virem, que 

havendo fallesido ab ittettato na Penitensiaria desta 
aapital ande se sehava «umprlndo sentença Fran- 
aisso Alvas de Almeida, foi par este juízo arraas- 
dado sen espolio o qual «onsistia d'nm pequeno pe- 
enlio existente na Caixa Esonomiss e foi posto sob 
a administrado o guarda d'am eorador ad hoc ; e 
de eonfarmidade eom o disposto no artigo 32 do 
reg. n. 2432 de 15 do Jonho de 1850, slo aonvooadoa 
os herdeiros o sessessores do dito finada e todoa 
que direita tiverem ao espolio arreeadado, para que 
venham habilitar-se perante este juizo, doutro do 
praso de sessenta dias que ihsa Usa assignado. E 
para qae shogoe aa esnhseimento de todos o pre- 
sente será publieado pela imprensa a afflz ado no 
lugar do soatume. Dado e passado nesta imperial 
«idsda de Slo Paulo aos 14 de Novembro de 1885.— 
Eu, Manoel Joaquim da Toledo, eserivlo de anaen- 
tea o sobssrevi.—áfonosf /oras Rodrigut: 

16. 25. 6 '3-3 

soganda aaa 4 da Oaaembra próxima falara ás 10 
horaa da maabl, aas portas da sais dos audlsatias 
o a tereslra o ultima nu dia 6 do dito mas, áe 10 
bares ds maabl no legar onda ae aeka a dita pra- 
dio. Qasm quiser lançar e arrematar o mosma pre- 
<liii, devora aamparaaer naa referidas prayaa afim da 
clfaroaur seus lanças. Asando os arrematantes na 
iatalligansia de qua deveria ro>peitsr a aaatraato a 
liim aaaim auferiram as luoros dellaa desde a data 
da arrematapla. K pare que ehegue ao esnbseimsn- 
ts da todoa o presente será poblTsada psla Imprensa 
a sfllxsdos no lugar da soatume. Dada e paaaada 
nssta imperiel eldede de 8. Paulo, aoa 18 da Mo- 
vsmbra d« 1886. — Bu, Manoel Jsaaelsa de Taledu, 
esorivlo d« erphlas • sabssravi —.Jf OMOSI Jarpa Uo- 
drigutê. (Bstla sdherlda* duaa eatampllhaa no va- 
lor de SOO rs. sada uma devidamente inutillsadas). 

15, 26 o 6 

Faculdade de Ulrelto de 
S. Paulo 

De ordem do illm. e exm. sr. conselheiro 
director dr. André Augusto do Padua Plen- 
ry, faço publico que esta secretaria, de ora 
em diante, estará aberta desde o começo até 
o flm dos trabalhos, e nas quintas-feiras, em 
que nSo houver aula, das 9 horas da manhã 
ás 2 horas da tarde. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 4 de Dezembro de 1885. 

O secretario, 
2— 1 André Dias de Aguiar. 
Generoa allmentloloa e outro* 

pui-u o» ealabeleolmeatom pro- 
vioclttem 
Da ordem do illm. sr. dr. laspaetor de thesouro 

provineial e nos termos do art. 188 do rogo lamenta 
de 8 de Janho de 1880, faço publiao para «onheal- 
monta ias iateraaaudoa que praeisa-ae eantrastar, 
«om quem melhores oondiySea eflereeer, o forneei- 
monto doa gêneros abaixa maneionadoa para o hoa- 
picia de slienadoa o para a penitanaiaria, durante o 
poriodo de 1 do Janeira a 31 do Deiembro do anno 
vindouro a saber 1 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 
Feijão, prego de eada litro 
Arras, idem 
Farinha da mandicee, idem 
Dita da milho, idem 
Tousinho, preço de sada kilo 
Banha amerieana, idem 
Assnsar branao, srú, idem 
Dito branso refinado, idem 
Basalbáo, idem' 
Carne seosa do Rio-Qrauds, idem 
Cebolas, prego de sada sento 
Batata inglesa, prego de eada litro 
Café em grlo, preço ds kilo 
Dito em pá, idem. 
Chá naeional, idem 
Matte em pó, ioem 
Manteiga, idem 
Vinagre naeionel, preço de «ada litro 
Dito de Lisboa, idem 
Masarrlo eu massa para adps, prego de eada kile. 
Milho sosado para aaogiea, prego de eada litro 
Axeite doei, idem 
Sal de eosinha, idem. 

GENBROS DE DISTAS 
Arerute, prego de eada kile 
Tapioea, idem 
Sagú, idem 
Maiaana, eada pasòte 
Oailinhas, eada uma 
Prangoa, eada um 
Vinho do Porto, eada garrafa 
Leite, eada garrafa 
Ovas, eada dnxia 
Marmellada de Lisboa, «ada lula 
Dita naeional, idem 
Goiabada de Campos, idem. 

OUTROS GBNEROS 
Sabia eabsalo, eada kile 
Fume em sorda, idem 
Valas da eebe, grandss, eada ama 
Keroiene, eada litro 
Sabia bsipanhol, sada kilo. 

PAO 
Piai ds 200 grammas, eada aa 

> > 172        » »     » 
> » 120        » »     > 

Rossaa    75       >          »     » 

Antônio da Castro Prado, convida 
amigos para assistirem á mim do 7* dia tu 
por alma de seu tio Antônio Angu*» 
to de Gaatro» fallecido em Itatiba, fu 
celebrar ao dia 5, ál 8 horas, na egreja d* 
Santa Ephigenia. 

Daniel André a sãos filhos, fazam 
brar uma mina na matriz da OanaoliglO, 
sabbado, 6 do corrente maz, aa 8 hora* da 
manhã, trigessimo dia do fallacimanto d« 
■um idolatrada esposa a mal Marln An» 
dré Klein» convidam seus parantw • 
amigos a assistirem aqnella acto ralagiOM • 
a protestam-lhe eterna gratidão. 

á 
Ama de leite 

Precisa-se de uma, que seja sadia aa raa 
do ronaelheiro NeMaa n. 25, srmazen. 8—i 

Gaixeiro 
Precisa-*a da um menino de 12 a 14 aa» 

nos, que tenha pratica da negocio, e que dl 
fiança de sua conduota.na raa do Oonaalhairo 
Nabiaa n. 25, armaiem. 8—1 

Sooiitft ZUUtM dl Btuftet&w 
Vittetio latantli S 

DVirdina dei Sig. Praiidanta, aoao iovllati telll 
I IOOI a reealni ia Assembléa Oeaerale Straerdiaa- 
ria ehe avrá luege mariedi 8 dei eorreate alia era !• 
pom. nolla sala delia Seeietá Ia «Salamaaqaiaa» Ia 
rea Floraaeie de Abrso~(gsntilmente eoaeeosa) par 
tratara d* affari importanti ehe riguardane Ia BNUa 
Istitnsieoe. 
., I? p"I1 x*mf ,0B0 »»'"»• tutti i soei mereei, eka 
II Sig. Teserlere ei trovará nolla referida eala aa**» 
prima delia Rianione, a dispeeisiene dl selere «ha 
varrane mettir-io in regala asa ia Caria ;  eltri- 
manti aarsnno tutti eliainatl dal Reala Saelato, 
lema distlniisne, dandoae verbalmente iettnra dU 
anui alia rispsttiva Asaemblia. 

II Snretarie 
'-* a. OtMl/t 

Palia Segreterla. Saa Poele 4 Oeeimbre 18tS. 

Faculdade de Direito de 8. Paulo 
De ordem de illm. ir. dr. Aotiaie Cariei Ribeiro 

de Andrade Milhado e Silve, direetor interino, 
fogo publiao que a eongrogaglp doa lentei deita 
faialdada, em Mulo de nojo, do eonformidade oom 
o diapoata no artigo 137 do decrete a. 9300 de 17 
de Janeiro deate anuo, eipigeu por mala quatra 
msxea o praso da iossripçla para o aonenrao ao lu- 
gar de lente eubstitnta d» 3* seeglo 1 saha-se. pois' 
sborta nesta sesretaria, a «ontar doata data, oom o 
roforido praso, a Inuripglo dei Mndldataa ao men- 
aienado lagar. 

Seeratari» da Foeoldade   de Direita de S.   Paulo, 
10 do Sotambro da 1885 O seeretsria, André Dias 
pe Aguiar. '_ (á*eiab.) 
O dr. Manoel Jorgo Rodrigues, jois de erphiee 

neita imperial aidada da S. Paulo e aaa termo 
Fai labor a quantoi o prosonte edltil sim o pra- 

ia de 20 diei o três prigaa do eotyle vlnm, que o 
portairo das auditariai Jeié Bsbaatila Pereira, trará 
a pnbliso liillo do vinda e arremataglo a entroga- 
rá a quim maior langa offarsiar aaima da avalisçla, 
a pradio de sobrada sita a rua de 8. Bealo a. 68s 
haja 12, pisas, aam quatro janallas de vidraga aa 
fraato, dividindo polo lalo direita asm prapriodadaa 
do oomm^ndadar José Alvsa do SI Raaka o pala as- 
qoords som sasa do caajar Damiagas Sartorio o pó- 
los fondos, som prsdio do d. Jolia Aagaata da 
Araajo Santos, pvrtaaioete aa iavoalaria dai beai 
dalesdo dr. Fraaaissa Btaarato de Maura, avalia- 
da pala qaaatia da 36:000$000. Esto ?«od!9 fS» ar- 
rondado pelo dita flnair aa dr. Carlaa Jaaé Batalha, 
aogaado boja daalarea a Inveatarianta par potiçlo, 
par aapags da troa aanoe, a raslo do 250(000 tasa- 
sseo. pafao maasalmoata. e eaatar do CS do Maio 
do (883. em diaol", siefarmo a las.-iptors ptbüoa 
a aaaa Ma^ abrigando o arraadatsrio a oatragir a 
dita aaaa som siss par» si O para a pndi >. qaaodi 
lader o arreadasaata am a dia 28 da Maio da 1888, 
pare a qae faltam o»ia mitsa a das diaa. B lados 
que aojam aa vixte dias de praso, segair-ts-kla sa 
t:a pr*fa« ii Mi/Io, teade isgir a prirnsira a ', a 

CARNE VERDE 
Carne de vaeea eom eeao, ada kile 

»      >     »     sem   >      »      > 
»      »    >     earnsiro oom osso «sda kile 
»     >    >     vitella   eom osso eada kilo. 

O fernesimento deverá ser feito eom a* ssguintss 
sondiçõss : 

1* O proponsnte, soja prspssta fSr seeita, deverá 
sondexlr á sua susta, a eada um doa eitsbelieimea- 
tos, 01 gêneros pedidos, em preso nanes sxssdsnts 
a 48 horaa. 

2a Os gsneroa devem aer todos de primeira qua- 
lidade. Usando sslvos sos dirsstores dos sstsbslssi- 
mentos o rogoitsrem aquellea que nlo estiverem 
nessas sondigSis, que isrlo substituída* pele for- 
neoador. 

3* O proponente deverá ssr eommereiente sstabs- 
leaido nests aapital, devendo juntar á sua proposta 
oa sonhssimantoa do ultimo pagamento de indus- 
trias a proflssSss. 

4a O pagamento do fernesimento de eada mes 
far-so á no segundo msx ssgninta. 

5* O praponants, suja preposta fdr aeeita deposi- 
tará no thssonro a quantia de 500)000 somo garan- 
tia ao eontraeto, da qual se dednxirle es multa* em 
qoe por vsntnra venha a Inasrrer. 

0* As propostaa devem aer apresentadas em earta 
fashada na seaglo do eentensioso, até 14 de Desem- 
bro próximo vindoura, menaionsnda os proponentes 
as gêneros pela fárma porque ae aaham deaerlptes « 
snaa quantidades, addissionands 
Ihss sonvém fornsser. 

Sesretaria de thosonra 
14 de Novembro de 1885. 

Servindo de aeeretario. 
0   7    (Alt.) J. /. Alvn Aivim. 

Theatro S. José 
EXTRAORDINÁRIO ESPECTAOULO 

PILA 

Sociedade 

ommaOj 

Dramática Infantil 

é de SfefenUto 
Subirá à acena a linda opereta aa 8 aotea 

do immortal escriptor braaileiro 

A.   PBIVIVA 

ornada oom 81 números da musioa, «script* 
a ensaida par 

A. L.EAE< a miOMANI 

oom orchesíraçío o ouvarttra «obra 08 aw 
tiros da opereta, paio distineto profeasor 

•T.    PINTO   TAVAlt: 

prego psr que 

provincial   em  8. Paulo, 

AiOfüNGIOS 
CHBBB—I 

t 
Domingos Sortorio, Oaldina Sertorio a o 

dezemba gador J0B0 Sertorio, ausente, con- 
fessSo-se eternamente gratos a todas as pes- 
soas que flzerSo o caridoso obséquio de acom- 
panharam os restos mortaes da aua muita 
prezada mai d. «Voaquina «Tuatinia- 
na de Albertlm ao Cemitério Publi- 
co e dá novo rogão a todas as pessoas da 
sua amizade o favor de assistirem a missa 
que por alma da mesma finada hade ser ce- 
lebrada segunda-feira, 7 do corrente, aa 8 
horas da manhã, na pgreja da Sé, pelo que 
serão muito agradecidos. 
  2—1 

Marianna Fachini e seus ilhos rogam aos 
-eus parente* e pessoas de sua amizade a 
cbaridade de assistirem à missa do 7* dia, 
que por alma do sen prezado marido e pai 
Jomé Facltini, mandam celebrar na 
egreja de Santa Thereza, no domingo 6 do 
corrente, as 8 e meia horas da manhã, paio 
que desde ja se confessam agradecidos. 
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Caju Melões 
Mangas Castanhas 

Superiores a 640 rs. o kilo no armaiem e 
casa dâ frutas de Silva Braga & Comp., ria 
Direita 34, em frente ao hotel da França— 
Quatro Cantos. 3_i 

PEDIDOS PBLO TELSPHONBN. 80 

O NOVIÇO 
A parte dramática caprichosameito aauia- 

dã pelo director a onsaiador da Sooiadada 

Capitão Vasques 
a soba á acena oom todo o apparato qaa a 
opereta requer. 

PER«OIVAGWI«a 

Ambrosio, sr. Eugênio Ferreira. 
Florencia,  sua mulher, d. Luoinda Vaa- 

ques. 
Emilia, sua filha, d. Emilia Goursand. 
Jucá, menino, irmão de Emilia, d. Zulmira 

Goursand. 
Rosa, provinciana e primeira malhar  da 

Ambrosio, d. Gartrudas da Gloria. 
Carloa, noviço da ordem da S. 

Arlindo Leal. 
Padre-mestre  dos   noviços, 

Eloy. 
Jorge, sr. Mario Ifestar. 
Meirinho, ar. Jesus. 

Bento, sr. 

Sabastilo 

Soldado*,    frade* '  znolrtnboa. 
povo» ete. etc. 

A acção passa-se no Ria da Janeiro 
Terminará o espectaculo eom a oomudia 

em um acto ornada de couplets e kan-kanf, 
Intitulada : 

I Corda Senard 
PBRSOIVAORIVM 

Mimi, florista, Lucinda Vasques. 
Zizina, idem, Oertrudes Gloiia. 
Califonrchon (philosopho coosorrador) Se- 

bastião EI07. 
Tamarllo, pintar, Eugênio Ferreira. 

Avlao 
Os bilhetes, desde já,  acham-aa á veada 

nas casas do costuma a no botequim do thea- 
tro. 
 i»i-lnclplar4 aa 9 • 

OBAIOl CXBGO 

Anglo- Brazileiro 
HOJE HOJE 
Grande e Variado Espectaculo 

Em henefleio da naaaloa da 
cotupantala 

Fngnauu  BOTO O ioolmhuti 
A."  SOO xrm 

a «tnd*. Das 8 hsrsa «a iiãfli,, 



0OKH11U PAOUSTANO-fi U Dezembro «• IMt 

CEROULAS 
r UNIGA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente du Europa. 

ÚNICA CASA que tem eontracto com os principaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos linos. 

completo 
só Ni II 

nu A. ■» %  II^II>I it.-k. i itix 

Esquina   da   rua   da   Boa Vista 

ft&&i&i&^ 

püRATV 
S**    LAROZE 

Xarope de Casca de Laranja amarga 

lODUR-ETO d. r»OTA.SSIO 
Ai>l'KOVAÜÜ PULA JDNTA Dl UTUIK.NIS I>0 UKA/II. 

Toto o mundo conhece as proprieda- 
des do lodurato de potássio. Os mais 
dlatiaotos médicos da Faculdade de medl- 
olna de Paris, e principalmente os Sãrs 
DNS   RlGORD,    Itl.ANi:] »,   TBOUSâBAU. 
NàLATON, Vioiniy, KOQBR, obtinerão os 
melhores resultados no tralamüDto das 
4tl«ao9es «BorophaloBas, lymphati- 
oma, oanorosas, tnberculosaa, nos da 
awna dos OISOB, dos tumores bran- 
co*, da papuira ca bacio, das mo- 
Isatiaa obronloaa dapelle,da agrura 
do sangna, doa aooiaentea «oouuda- 
rloa o torolarios da ayphilis, eto. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tum por inconvenientu 
o irritar a mucosa do e<itoiuugo e deter- 
minar accossos gaslralglcus. 

Em vista d'isto, oi. medicoi1 acima men- 
cionados escoiheniuporexcipieute d'este 
famoso remedio, o Xarope do casoa 
de laranjo amarga de Larozu, o i|ual, 
por sua a ..li» tônica sobre os or^üos do 
apparellio digestivo, facilita a absorpção 
de iodurelo de potássio, provine Qual- 
quer irritação e permitte que se continue 
o tratamento sem temor de nenhum 
accidente até comploto restabelecimento. 

NMBXwmoa depósitos aohfto-sa os seguintos produotos de J.-P, Laroze i 

XAROPE LAROZE. i.aíi.irrXTÔNICO, ANTI-WERVOSO 
GMIra u OaatrltM, Oaatralglan, DyspopBla, Dora* a Calmbrae» d oatomago. 

XAROPE SEDATIVO iar^rrV^BROIVIURETO DE POTÁSSIO 
CMtnEpU*|wla, Byatwloo, Dansa d* S. Oay, Insomnia da» CrlimçaB durante o deutiçto. 

XAROPE FERRUGINOSO.I^XltPROTO-IODURETQ^FERRO 
Çmtn s âassala, Qüoro-tnsmls, CArm palUdua, Florsa ;branoiu, RaohiUuno 

§tpetUê m Mal u teu gtogadai do gntíl 
Paris, J.-P. LAROZE e   Cla, Pharmaceuticos 

, RUE DfS LI0HS SÂIHT-PÂUL. 2 J 

SANDAUO  MIDY 
Pbamaceutlco de í* Classe em Paris. 

_ Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Pbarmacias. 

Norddsutiehtr Llojd di Bremen 
HAilll» V   I»l> ..«^ \-V l.»tH 

PARA 

Lilaboa 
Antuérpia 

Urciuen e 
tlmulttii-^o 

O VAPOR ALLEMÃO 

BEIIIJ 
Esperado no fim do mcz, 8ahir& no dia 1Ü 

do üozembro para oa partes acima. 
Este vapor conduz mddiuo e criada a bordo 

e tem magnifleas acúmmodações para pasaa- 
geiros de primeira o terceira classe. 

Para fretes, passagens o mais iuíormitçSos 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow á G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

RUA DIREITA 48 

Aos srs. criadores e proprie- 
tários de animaes 

Esta importante proparaçâto serva para 
engordar o desenvolver o crescimento dos 
Hiiimaes, purifleando-lhes o sangue, dando- 
lhes ao mesmo tempo abundante pello, 
brilhante e macio, livrandr-os da peste, 
gafeira, conservan 'o os sadios e vigorosos. 

i     Lata   com   líi   rações    . .    1$:00 
|     Lata   com  180  ruçõ-ís    .    .    .  10$U00 
l     Lata  com  fi60  recifes    .    .    . 18S00O 
I»ElX.OTO,   BSTBLtiA   «&   C 

EM FRENTE AO HOTEL DE FRANÇA 

I^etixlo   3o_i2 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
Laureado da Faouldada de Medicina da Paria. — Prêmio Uonl/on 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregBo-se 
nus Moléstias, nus de Cérebro u contra as ulTecçOes seguintes: 

Asthma, Insomnia, Palpitações do Coração,  Epilepsia, Halluoinaç&o, 
Tonteiras, Hemicrania, Aiiecções das vias urinarias et pura calmar toda 
eapeota de excitarão. 
n.^ Uma explioação detalhada acompanha cada Fratoo. 

Exigir aa Verdadeims Cápsulas au Bromureto de Camphora de CLIN 4 C'S 
de PARIS, f/i«' ee eticonlrão em ea»a doa üroguUtai k'< Pliurmaceuticoa. 

KANANGA DO JAPÃO 
$ova <é*gua para o ^oacador 

^ 

IMPOHTAOA    POR 

RIGAUD  & C.   Perlumiatas 
9, Rua Vivienne. PARIS 

Esta Água extrahida das flores do Pirus 
Japonica, pela sua suavidade e suas proprie- 
dades benéficas, excede os cosméticos mais 
celebres; tendo sido adoptada por toda a 
sociedade elegante. 

Usada no banho, é de um perfume delicioso, 
consolida as carnes e faz desapparecer as 
espinhas, comichões e efflorescencias da pelle. 

Dolluxoa, Orlppe, Bronohitae, 
Irrltr-íõca do Polto, o XAROPE é a PASTA peitoral 
deNAFÉJeDELANGRENIERsaodeiimaifflowilaaarta 
a rerifloada por Mumbrox da Academia de Medicina da Fiança. 

Sem Opto, ÀforfhhM nem Codrina d4-ie tem receio Al 
crianças ofleotadaa de Toesa ou Ooqualuoba. 

jPIKJ», % MS nvieunf, 08, M-ARIS 
"      <V' B  EU TOlt^a A8  PNAIUIAOlAa 

no   MUNDO 

txposiçXo OE PARia r«7S 
WOUí  na  ooaouaao 

^ASMA 
pelo  »0  do 

« em toda* a* Pluumactíi, 

nuznntos contos de réis.—Lo- 
teria da Bahia. Extracção todas ai qnintaa 
feiras. Bilhetes á venda na casa DoliTtw 
Nunes.    3*, 4* e 5». 

Extrahese por ordem superior,Quinta feira, 10 do corrente 
avarejo ou em porcâo, para negocio, attende-se a todos os pedidos naoasa 

Maehína de ciislnra 
Yande-se ama legitima e em   perfeito es- 

tado.   Para Ter e tratar á rua do Trem, 13. 
     3-g 

Fugio de Francisco de Campos Pinto, re- 
sidente em Tatuhy, o escravo de nome Pa- 
trício ereoaío, de 20 ánnos de idafie, cor 
fnla, baixo, rosto qnasi redondo, testa lar- 
ga, com ama cicatriz no nariz, perues nm 
poaoo tortas, principiando a boçar, cheio de 
corpo, andar balanceado, passos largos, bons 
dentei, e A gigo. Quem delle der noticia 
certa ao seo senhor, em Tatuhy, on appre- 
hendelo, será gratificado. 3—3 

BUM dsCrtdlto B«tl dt S. Paulo 
ConTido aos srs. accionistas deste Banco a 

rennirenuae no edifleio do mesmo, nesta cida 
de, no dia 21 do corrente mez, ao meio dia, 
em MMIO de asaembléa geral extraordinária, 
afim de lhes ser presente nm projecto de re- 
forma doa Estatutos. 

S. Panlo, 1 de Dezembro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

(4) Presidente do Banco. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
Clinica do dr. RTevea da Roelia 

caava DO SKRTIçO  DE OLHOS DA FOLI-CUNICA 
OERAL 

A graoJe pratioa so «Drativo dentai moleatiat, 
o* estadas a«pesi'tes e as ezperienoiss qne ha qoa- 
tro anoes faça sobre alias a* Poli-Clinisa Oeral do 
Rio do Janeiro babilitSo-ms u tratal-os tomos mais 
vantajosos reso.tidos, ompreganlo os prosesaos 
maii medornoa • prstisando aa uparaçSas mais im- 
pertantsr, «amo as de eatarata, «radaatoniia, et«., 
sem a menor dôr para o doente. 

Conaaltoria — Raa Primoiro de Mires n. 29 -- 
De 1 áa 3. 

Attsnde a «hamados para o interior por preços 
rasoaveis. 3 

Loiería ia pííiiã 
A 4, parte da loteria n. 95 será extrahida 

em 14 do corrente aa 11 horas da   manhs. 
S. Panlo, 3 de Dezembro de 1885. 

O thezonreiro. 
Bento José Alves Pereira 

Oelo e sorvetes 
Vende-se na confeitaria de Adolfo Nagel* 
Rua da Imperatriz n. 18 placa. 10—8 

Em eamprimento A resolução da meza da 
Santa Casa faço publico qae achando-te va- 
ga a casa tarrea da ria Sete de Abril n. 06, 
serA a mesma dada de aluguel a qnem meiho- 
res vantagens offerecer. Assim, oa srs. in- 
tereaaadoa poderio apresentar soas propostas. 
até o dia 5 de eorrente, ao inalo 1* procu- 
rador ar. dr. Lins de Tasecncelloa, escripto- 
rio raa da Imperatriz n. 3, 1* andar. A cai- 
Te eom o abaixo aaaignado. 

S. Panlo, 1* de Dezembro de 1883. 

/. M. de Sampaio,—2* proesrader 

RUA DO niACULELO  2V. 41 

Aluga-se 
na rua Florida nm armazém com armação e 
baleio para qualquer negocio, e ainda com- 
modos atraz do armazém. 

Para tratar na roa da Imperatriz n. 32. 
4—4 

APHRODISIACO 
o mais poderoso e efficaz contra 

S'0 
L.IQUEUR   DE  'VEIWUS 

Esta importante preparação é completamen- 
te falta de principies nocivos, taea como can- 
seirídas, phosphoro camphora, etc., etc., e 
reconhecido está o Liqnenr de Venns como 
uma preparação atil 0 uodavel. O prospecto 
qne envolve o vidro explica o modo de asai-o. 

Frasco—5 frucos oa 2S500. 
PEIXOTO EHXKI.I^V sft C 

Em frente ao Hotel da França 
30—23 m.  Paulo  

iN/Led.ico 
O dr. Cavalheiro resida A raa do Braz o. 

17, antigo 44, onde dá consultas. Attende 
a chamados a qoalqner hora. mesmo darante 

30-83 

Aos 

No bairro dia Luz um sobrado 
com K^tsnde <|itiiitul, ftguu e guz, 
com bous commodoa pura famí- 
lia e aluguel multo razoável. Para i 
tratar cum Joaquim Proost lio- I 
dovalho & C na I^adelra do dr. 
Falcão 11. 1. 

Aluga-se igualmente uma peque- 
na casa com grande quintal com 
ngua a rua da Bella Vista (Bexi- 
ga). 
 10-4 

srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAL PWMATZVO SS BAMILL 
£' um purgante enérgico, de nm effeito 

segnro contra todas as enfermidades dos ani- 
maes 

Envolve cada purgante uma indicação mi- 
nuciosa. 

Um purgante   .    .       500 
Heis ditos    .    .    .    2$500 
Doze ditos    .    .    .    4$ü00 

PEIXOTO EMTEt.i..a A C 
Em frente ao Hotel de França. 

8. Panlo : 0—1-1 

MANTEIGA FRESCA 
SÓ  NO 

OEPOfilITO    ?»OI»\I \I. 

53—RUA   DA  IMPERATRIZ — 53 

Telephone 170 

 (Alt,)  

Vende-se 
Uma chácara perto desta cidade, tendo 

uma casa de dois lances, sendo toda de ti- 
jollos, assoalhada e forrada, quarto separa- 
do, boa coxeira, galinheiro, água muito boa, 
toda plantada, tanto de arvoredos frutíferos, 
como hortuliças. Para melhores informações 
e para tratar com Joio Antoaio Ribeiro de 
Lima, Commeroio da Luz n. 90 e Jesó Egi- 
dio da V^soonsellos, rua da Concórdia no 
Bra?,.  6_5 

CHEQUES  EXTRAVIADOS^ 
Extraviario-se dois cheques sobre a caixa 

filial do Banco do Brazil, sondo um da im- 
portância de réis 0:510$800, sob o n. 58 e 
data de 21 do corrente, e ontro da impo r- 
tancia de réis 2:4O2$8O0, também em data de 
21 do corrente e n. 2861. 

Previne-se ao publico qne nio faça transa-, 
çlo alguma com taes cheques, pois que a 
administraçio da caixa estA prevenida para 
nio fazer o pagamento senio ao próprio 
signatário, que agradocerA a quem os tiver 
encontrado e quizer restitnil-os. 

S. Paulo, 30 de Novembro de 1885 
 10—5 

SOO contos de rela.—Loteria de 
Maceió. Extracção todas as sextas feiras. 
Bilhetes A veenda na casa Dolivaes Nunes. 
4', 6' o 6». jg 

'■"Ml .1 

NNEOS FINOS 
01 BORGOIIIU 

Recebida nova remessa,   aos preços .de 
Rs.   188000 á Rs.  tíO$00O a dúzia.       , 

DEPOSITO NORMAL 
5S3 RUA.   OA   IMPERATRIZ 

TELEPHONE   170 
10—4 

A praça 

Padeira 
Mm. Orsula. formada era 1* classe em 

Wbttricia pela Faculdade de Medicina da 
Uoiversidad.í de Inabmck. capite! do Tjrol. 
no império da Aostria-Hangria. 

Pode ser procurada A roa da Boa-Vis», 
», 74, fim. 30 i-4 

: 

O abaixo assignado nesta data distractou a 
sociedade que dera a Manoel Jesus Belmarço 
^ Joio Bernardo Lobato Pereira, em seus 
1 estabelecimentos de Santos e S. Paulo, para 
o negocio de importação, consignação, com- 
pra e venda de farinhas da trigo, qae girou 
«ob a razão de Pereira, Lobato.A Belmarço, 
retirando-se aquellea, pagos doa interesses 
qne tinham na casa Seando Manoel Jesus 
Belmarço obrigado J r-;jponder por qualquer 
daviia oa falta nes lançamentos por elle 
feitos. 

E continuando com os mesmos estabeleci- 
mentos, eom o activo o passiro a seu cargo, 
sem alteraçio do sjstema adoptado, assim o 
participa  a esta praça. 

S. Paulo, I de Oesembro de 1885. 
/*to J*4 ftnir* /«mor. 

Sendo a ultima cotaçio do cambio da Prtea 
do Rio de Janeiro em 3ü de Novembro da 1885 
de I8<Jí por mil réis, a companhia de gai fax 
sciente aos seus consumidores qne o preoo do 
gaz consumido no mez de Novembro iará de 
ow) réis por metro cúbico. 

3 de Novembro de 1886. 
Jante» Southaü, 

representante da companhia. 

EstA conforme. 
S. Paulo, 4 de Dezembro de 1885. 

00 Á- Obvo Ferreira. 
* engenheiro dsoal. 

A praça 
Permra Lobato 4 Belmarço, retínmSTpí 
go. e «tiSftíito. do. intereVs^. quTtiah^. 
conforme o accordo havido. HBMHS 
hdada alguma, ficando o sócio JotohZkpL 

''^nt^^iT1^0 •etÍT<> 0 P*"1'0 ** irmã. Santos, 1 de Dezembro de 1886. 
■'/. J. Belmarço. a   ■ 

 dS*J*S*S** Lobat0 Pfreira. 

Vinho do Rheno e da MoseJIa 

DEPOSITO   WORJMAI. 
W — RÜA   DA IMPfRATRU -, 53 

Ttlephaae ITO 


